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Sessão d e  P ro p a g a n d a  E le ito ra l
prom ovida pela União Nacional

Promovida pela Comissão Con­
celhia da U. N. e pela Câmara Mu­
nicipal, teve lugar na 5.a-feira à 
noite, no Ginásio do Liceu Nacio­
nal de Guimarães, uma sessão 
pública integrada na campanha 
eleitoral dos Deputados pelo Cir­
culo de Braga e que registou gran­
de concorrência, tendo decorrido 
com muita animação.

Presidiu à sessão o sr. Coman­
dante Henrique Tenreiro, Vogal 
da Comissão Executiva da U. N. 
e também candidato a Deputado, 
vendo-se no palco numerosas fi­
guras de representação, entre as 
quais pudemos anotar:

Dr. António Abranches, Gover­
nador Civil; Drs. Alberto Cruz 
e Cerqueira Gomes; Dr. José Ma­
ria de Castro Ferreira, Presidente 
da Câmara Municipal ’, António 
M. Santos da Cunha, Presidente 
da Câmara Municipal de Braga; 
Almirante Sousa Ventura, Eng.° 
Duarte do Amaral, Dr. Felicíssimo 
Campos, Dr. Botto de Carvalho, 
João M. Rodrigues Martins da Cos­
ta (Aldão), Dr. Américo A. Guer­
reiro, Dr. António Lacerda, Dr. 
Dias Rosas, etc.

As palavras do Presidente 
da Câmara
O sr. dr. José Maria de Castro 

Ferreira, usando da palavra,disse:
«Minhas Senhoras e meus 

Senhores:
Guimarães realiza, no dia de 

hoje, a sua sessão de propaganda 
eleitoral.

São sobejamente conhecidos os 
nomes escolhidos para a represen­
tação do nosso Distrito, na próxi­
ma Assembleia Nacional.

No seu elenco há nomes da ve­
lha guarda nacionalista e outros 
que vão ter a sua estreia parla­
mentar.

Entre os primeiros, temos os 
nomes dos drs. Alberto Cruz e 
Cerqueira Gomes, que o eleitorado 
há muito conhece e neles se habi­
tuou a confiar.

Entre os novos, os srs. dr. Dias 
Rosa, dr. António de Lacerda e 
Eng.° Duarte Amaral —filho ilus­
tre de Guimarães e que nas altas 
esferas governamentais goza de 
estima e prestigio assinalado.

Amando a terra que o viu nas­
cer, há muito que a ela se dedica, 
e por ela se tem interessado valo­
rosamente.

— Apresentados, embora ligei­
ramente, os ilustres candidatos, 
estou certo, que Guimarães mar­
cará, mais uma vez, o seu lugar 
entre as terras do nosso Distrito.

Quer isto dizer, que todos irão 
às urnas depositar o seu voto, que 
não mais representará, no final de 
contas, que a consagração dum 
Homem e duma Doutrina.

Esse Homem é Salazar I
— Independentemente da gigan­

tesca obra levada a efeito em todos 
os sectores da administração polí­
tica marcados por um progresso 
palpável que nos tem elevado in­
terna e externamente, a verdade é 
que Guimarães tem razões de so­
bra para acarinhar o momento 
politico actual.

Olhemos o que se está a fazer 
para que a nossa cidade se coloque 
à altura do seu prestigio.

Seria fastidioso citar o que Gui­
marães fica a dever à actual situa- 
çio:

O restauro dos seus monumen­
tos, entre vários o seu histórico 
Castelo, o Paço dos Duques de 
Bragança, as Igrejas de Serzedelo,
S. Domingos e S. Francisco, as 
Oficinas de S. José, o Asilo de 
Santa Estefânia, etc.;

A criação do Museu Alberto 
Sampaio e do Arquivo Doutor Al­
fredo Pimenta;

O abastecimento de águas à Ci­
dade, o Novo Mercado e o Bairro 
da Arcela.

Estradas, caminhos, fontes, es­
colas e electrificação rural. Desde 
1950 foram electrificadas 13 fre­
guesias do seu concelho, o que dá 
uma média de 2 freguesias em 
cada ano.

No presente, olhemos em todos 
os sentidos e, se não formos ce­
gos, veremos a aquisição de ter­
renos onde se implantará o Estádio 
Municipal e a Central de Camio­
nagem, com os seus arruamentos 
já estabelecidos;

— A Nova Escola Técnica e o 
Novo Palácio da Justiça;

— Os trabalhos preliminares e 
aquisição de terrenos para a cons­
trução do Novo Liceu, que última- 
mente íoi elevado k categoria de

Central, com o que beneficiou ex- ! 
traordiuàriamente a população Vi- ; 
maranense e até a economia do 1 
concelho, — e a aquisição dos ter- • 
renos para a construção do Quar­
tel para a Unidade Militar última­
mente colocada em Guimarães.

— A aquisição dos prédios no 
Toural para a construção do novo 
edifício da Caixa Geral, a iniciar 
em breves dias;

— As obras já iniciadas da Ala­
meda Salazar; obras do Sanea­
mento, e a Nova Rodovia de Covas 
ao Castanheiro.

Nos últimos anos tem sido de 
cerca de 1.200 contos, a média anual 
de despesas em melhoramentos das 
freguesias rurais.

*
Razões de sobra, direi eu, para 

a nossa Terra, votando nos candi­
datos apresentados, ser grata a 
uma política que encaminha Gui­
marães para um futuro largamente 
prometedor.

Será, para além de um acto 
puramenle civico, uma grande 
manifestação de bairrismo inteli­
gente.

E os Vimaraneuses, em matéria 
de bairrismo, ninguém os su­
planta 1

— Votemos por isso em Sala­
zar 1

Meus Senhores:
Para V. Ex.*, Senhor Coman­

dante Tenreiro, vão as homena­
gens dos vimaranenses ao Homem 
que, sendo marinheiro ilustre, 
devotadamente serve nos quadros 
directivos da U. N. a política de 
Salazar.

Desejo que V. Ex." leve de Gui­
marães, e desta Sessão., as impres­
sões que todos daqui levam e que, 
regra geral, não mais esquecem.

Guimarães é uma cidade com 
uma vontade infinita de cami­
nhar.

Tem um passado glorioso e as­
pira a que o futuro o não des­
minta.

Para isso confia na mão firme 
e generosa de Salazar 1

V. Ex.® poderá bem ser o intér­
prete desta afirmação, junto do 
Senhor Presidente do Conselho.

*
Ao Senhor Engenheiro Duarte 

do Amaral afirmo a certeza de 
que o seu nome foi bem aceite por 
todos os vimaranenses que espe­
ram da sua inteligência e da sua 
vontade, os seus melhores dias.

Esperam de si, toda a justiça de 
que Guimarães é merecedora I».

Nunca aspirei, nem mesmo 
me lem brei de dedicar a m i­
nha actividade a problem as 
específicos da vida política, 
mas, m etido p o r vontade p ró­
pria na tarefa de renovação 
do Concelho e da Cidade de 
Guim arães, — verdadeira res­
surreição de Lázaro ! — encon- 
trei-me a breve trecho p resi­
dente da Com issão Concelhia  
da União Nacional, p o r  me 
terem dito que a m inha terra 
precisava de m im , aqui e em 
Lisboa

— declarou  o  sr, Eng.° Duarte 
do A m aral.

«Meus Senhores:
Antes de mais nada quero abra­

çar os meus amigos de Guimarães, 
desta terra onde nasci e que amo 
apaixonadamente.

Saúdo em seguida o povo de 
Braga — augusta e remoçada capi­
tal deste Círculo — e o de Fafe, de 
Cabeceiras e Celorico de Basto, 
da Póvoa de Lanhoso e V. N. de 
Famalicão; saúdo igualmente a 
gente de Barcelos, de Amares, de 
Esposende, de Terras de Bouro, 
de Vieira e Vila Verde.

São terras irmãs e tão próximas 
umas das outras pela distância, 
pela fé, pelas tradições — que vêm 
ja da luta contra o mouro e dos 
esforços da fundação da Pátria—e 
pelos interesses materiais que, na 
verdade, saudando-se uma a todas 
se saúda, amando-se aquela em 
que nascemos a todas realmente 
se quer, falando-se à inteligência 
ou ao coração de qualquer delas a 
todas se explica ou convence.

E’ gente boa entre as melhores: 
crente, fiel, sincera — é gente de 
carácter.

A todos, portanto, me sinto à 
vontade para pedir que votem a 
lista da União Nacional, itto é, que

votem os nomes dos meus colegas 
de lista e o meu próprio.

Os ex.™03 srs. dr. Alberto Cruz, 
eng.° agrónomo António Lacerda, 
dr. Augusto Cerqueira Gomes, dr. 
Rebelo de Sousa e dr. Dias Rosas, 
são pessoas de valor, com rele­
vantes serviços prestados em di­
versos campos de actividade e com 
nomes que, só por si, esclarecem 
as respectivas posições e o bom 
critério de quem os convidou.

Quanto a mim, que em algumas 
terras deste círculo serei menos 
conhecido e porque gosto sempre 
de definir sem equívocos a minha 
posição, terei de acrescentar algu­
ma coisa mais.

Levado de Guimarães para lon- 
ges terras pela necessidade de 
concluir um curso que comecei 
aqui no Colégio do «Luís Gonzaga» 
— querido mestre, felizmente ain­
da vivo — e prossegui neste liceu, 
por lá me ofereceram trabalho e 
por lá fiquei.

Repetidas vezes por ano venho 
a Guimarães e ao Minho, onde te­
nho passado largo tempo, por ter 
aqui família e bens.

Cheio de curiosidade por tudo o 
que constitui a Vida, sempre me 
interessei especialmente pelos pro­
blemas do nosso País e do seu 
povo e, neste quadro, pelas ques­
tões respeitantes a esta região e à 
cidade de Guimarães e seu con­
celho.

Nunca aspirei, nem mesmo me 
lembrei de dedicar a minha activi­
dade a problemas específicos da 
vida política, mas, metido por von­
tade própria na tarefa de renova­
ção do Concelho e da Cidade de 
Guimarães — verdadeira ressur­
reição de Lázaro 1 — encontrei-me 
a breve trecho presidente da Co­
missão Concelhia da União Nacio­
nal, por me terem dito que a mi­
nha terra precisava de mim, aqui 
e em Lisboa.

Convidado agora e de novo a 
apresentar a minha candidatura 
por este Círculo, entendi dever 
aceitar.

Aqui estou!
Aqui estou e creio, se me elege­

rem, vir a desempenhar capaz­
mente essa delicada missão. 
Assim Deus me ajude e eu me 
entregue a tal tarefa com o mesmo 
empenho posto nos outros secto­
res onde servi.

De resto, a minha dedicação a 
Guimarães e ao País, bebi-a no 
leite e tenho-a no sangue: herdei-a 
em tradição de séculos, que pro­
curo honrar e passar a meus filhos.

Sr. Presidente:
Agradeço muito penhorado a 

presença de V. Ex.a nesta sessão 
e apresento-lhe os meus melhores 
cumprimentos.

A Comissão Executiva da U. N. 
teve para connosco uma tripla gen­
tileza—a de desejar que a reunião 
desta cidade tivesse projecção na­
cional, a de convidar oradores de 
tanta categoria para nos darem a 
sua opinião e ajudarem os vima­
ranenses a formar a sua e, final­
mente, a de designar V. Ex.* para 
presidir, o que muito nos honra 
por se tratar de um membro da 
própria Comissão Executiva e de 
um homem que é exemplo de tra­
balho e de dedicação ao País e aos 
humildes, quando, por se tratar 
de pessoa com haveres e sem fi­
lhos, tinha à sua mão, em vez de 
uma vida dura, todos os prazeres 
da vida.

Meus S rs.:
As árvores valem pelos frutos 

que dão; assim os regimes polí­
ticos. Se se lhe vêm as obras são 
bons; se estas se escondem são 
maus. A estes, é preciso substi­
tuí-los; àqueles, é inteligente con­
servá-los.

Se não há paz, interna ou ex­
terna, se não há tranquilidade nas 
ruas e nas consciências, se a moe­
da é instável e as suas flutuações 
consomem a riqueza que o traba­
lho criou, se não se cuida do cami­
nho ou da estrada, da fonte ou da 
escola, se se ofende a consciência 
das gentes nos seus direitos mais 
sagrados — como, por exemplo, na 
sua fé e na liberdade de educar os 
filhos — ou se, de qualquer forma, 
se oprime o povo, ai, meus srs., 
esse regime e mau, seja qual for 
o explendor dos seus princípios, 
seja qual for a sua brilhante ar- 
quitectura e ainda que os seus 
condutores sejam os mais inteli­
gentes e os mais dignos.
Continua na 2." página.

COCKTAIL
Por AURORA JARDIM

Candidinha

Vamos ter o gosto de ver 
uma Passagem de Modelos 
que sempre marca.

Vestidos de Christian Dior 
— mago — e vestidos de Can­
didinha — mãos de fa d a  — 
contituem m o s t r u á r i o  de 
alta classe.

Temos um lindo je r s e i  ne­
gro para fa z e r  um vestido.., 
mas juram os nada decidir  
sem ver a  Colecção.

Só depois .

Um belo sonefo

La «Primavera* de Bottlcelll
Soave come nell’ allegoria 
primaveril di Sandro Botticelll, 
dove il grido di Piora par che sia 
sbocciato dalla bocca in ramoscelli ;

e vestita di nnova leggiadria 
é Venese; le grazie è piedi snelli 
muovon sulla stellata prateria; 
e Mercúrio, a sehiarire pli alberelli,

il caduceo tiene tra i rami alzato;
Eolo discende rasserenatore; 
e vola Amore che ha bendati gli occhi:

cosi la Primavera é in ogni prato, 
negli aranceti, e senza bende Amore 
uno strale su me sembra che scocchi.

Massimo Coronaro.

Verdades

Querer mal a quem se quer 
b e m . . .  é querer mal a s i 
próprio.

*

Não se precipite. Durma 
uma noite sobre a  sua có­
lera.

*

0  homem engana a  mu­
lher.

Chora, arrepende-se  — e 
ela  p e rd o a : é tão d ifíc il es­
quecer. ..

*

Quase toda a gente é  atraí­
da pela  c id a d e : luxo> di­
nheiro, convivência, diverti­
mentos. . .

Se, na a ldeia, houvesse 
cinema todos os dias  — bem  
que eu me mudava para  lá !

*

Podes am ar muitas mu­
lheres e ver muito mundo.

Mas na hora de m archar 
só um nome te vem aos lá ­
bios  — M amã . . .  M ã e ! . . .

*

Qual é  a  verdade que se  
não d iz ?

Um poema
de Ralner Maria Rlke

Que fa r á s  tu, meu Deus, quando  
eu m orrer ? 

Sou a  tua ân fora  (quando me 
qu ebrar ?)

Sou a  tua beb ida (quando me 
estrag ar)

Sou o teu hábito  e 0 teu o fíc io ,  
com igo perdes tu o teu sentido .

D epois de mim não tens ca sa , 
com  pa lavras  

p róx im as e quentes p ara  te sau ­
dar.

Vai c a ir  de teus can sad os p és  
a  san dália  de oeludo, qu e sou  eu. 
0  teu gran de manto desprende-se

de ti.
0  teu o lhar, que eu com  minha

fa c e
quente com o um travesseiro  te

receb o ,
virá, e  m e buscará longam ente — 
e irá  deitar-se, a o  sol-pôr. 
no r eg a ço  d e  p ed ras  estranhas.

Que fa rá s  tu, meu Deus ? Tremo 
a e  m edo.

(Tradução do prof, Paulo Quinteto),

Vai ser erigido
um mausoléu

para guardar os despojos 
do Dr. JOSÉ PINTO 
RODRIGUES

Os Amigos do saudoso Vimara- 
nense Dr. José Pinto Rodrigues, 
há meses falecido e cujo desapa­
recimento causou geral conster­
nação na Cidade, que muito ficou 
devendo ao devotado bairrista e 
ilustre causídico, vão perpetuar 
a sua memória, mandando erigir 
um mausoléu, no cemitério de 
Atouguia, para nele serem religio- 
samente sepultados os seus des­
pojos.

Espera-se que tudo se faça por 
forma a que a obra fique concluí­
da para ser inaugurada em Janeiro 
do próximo ano, na data do nasci­
mento do inesquecível vimaranen- 
se, para que seja prestada, então, 
merecida homenagem a quem tan­
to soube lutar em prol da sua 
Terra.

Recebem-se adesões r.a redac- 
ção do N oticias de G uim arães.

Almirante San Tiago 
Dantas

R io de Ja n e iro , 10—Constituiu 
uma imponente manifestação de 
pesar o funeral hoje realizado do 
Almirante Raul San Tiago Dantas, 
ontem falecido e que foi uma das 
mais representativas figuras da 
marinha de guerra brasileira, tendo 
exercido o comando em chefe da 
esquadra e tendo sido o presidente 
da Missão brasileira à coroação da 
rainha Isabel de Inglaterra.

O Almirante San Tiago Dantas 
deixou viúva a sr.* D. Violeta de 
Melo San Tiago Dantas e dois fi­
lhos, D. Dulce Maria de San Tiago 
Dantas Barbosa Quental e o prof. 
dr. Francisco Clementino de San 
Tiago Dantas, director e proprie­
tário do «Jornal do Comércio» do 
Rio de Janeiro, e presidente da 
Comissão Inter-Americana de ju­
risconsultos.

N. da R. —O Almirante San Tia­
go Dantas nasceu em 25 de Dezem­
bro de 1884, no estado do Paraná. 
Possuía todos os cursos da Mari­
nha, que serviu até o Natal de 1954, 
em que foi reformado. Entre as 
comissões que exerceu destacam- 
-se as seguintes: comandante do 
Navio-Escola «Almirante Salda­
nha», Chefe do Estado Maior da 
Esquadra, Vice-Director da Escola 
Naval, Comandante do encoura- 
çado «Minas Gerais», Coman­
dante do 2.° Distrito Naval (Salva­
dor), Comandante da flotilha de 
contra-torpedeiros, sub-Chefe do 
Estado Maior das Forças Arma­
das, Director da Marinha Mercante 
e Director do Lóide Brasileiro.

Possuía as seguintes condeco­
rações:

Cruz de campanha de guerra 
de 1914, medalha de guerra da 2.a 
guerra mundial com uma estrela, 
medalha da vitória, comendador 
da ordem do mérito naval, medalna 
de ouro de serviço militar com 
passadeira de platina, medalha do 
cinquentenário da República, co­
mendador do Sol do Peru, comen­
dador do Mérito Chileno, oficial 
da Ordem de Boyacá, comendador 
da Ordem de Aviz, Portugal, me­
dalha militar de Abdon Calderón 
do Equador.

A b a s t e c i me n t o  
de águas

ao PEVI DÉM
No gabinete da Presidência da 

Câmara foi celebrado, há dias, o 
contrato com o eng. Basílio Pinto 
Fernandes Jorge, para a elabora­
ção do projecto da obra do abas­
tecimento de águas ao Pevidém, 
importante melhoramento de que 
muito carece aquele centro indus­
trial do nosso Conselho.

Encerraram 0 Liceu 
e a Escola Técnica

Por determinação da Direcção 
Geral de Saúde, foi mandado en­
cerrar, por cinco dias, o Liceu 
desta cidade, assim como a Escola 
Industrisl e Comercial, atendendo 
ao elevado número de casos de 
gripe verificados naqueles estabe­
lecimentos de Ensino.

G A ZE T ILH A
Efeitos da “ gripe,,...

D epois de crise  reum ática , 
veio um cheiro  de  «A siática» 
que me atirou  p ara  o l e i t o . . .
E , ap esa r  de mui treinado, 
não g o s te i do rebu çado  
e quedei-m e in s a t is fe it o .. .

Uma feb re  co lo s sa l  
arrendou o meu fron ta l, 
retendo a  calva em d e lír io . . .
E  no son o , muito leve, 
tive son hos co r  de neve, 
d oces  e a lv os  com o um lir io . . .

E  son hei, sonhei, son hei 
tan tos son hos, qu e nem se i 
onde o s  fu i d esen can ta r .. .  
F o i-se  a  noite, e  o  a rrebo l 
veio em p rom essas  de so l, 
e eu sem pre, sem pre a  s o n h a r . . .

S on hei que estava a s fa lta d a  
certa  rua deserd ad a , 
a  do C apitão A lfr e d o .. .
Evitando o s  cu riozos, 
o  b ad a la r  de in v ejosos , 
a a je itaram  . . . e m  seg red o  ! . . .

. . . No a r fa r  d a s  h oras  m ortas  
pressenti, a  vossas  portas , 
o  tossir  d o s  v a r r ed o r e s ...
D epois cantou a  m angueira  
que, p e la  voz e  m aneira, 
deixou  m a l . . .  o s  to cad ores  1 .. .

. . . E  m ais c o isa s  son haria  
se  não voltara a  m ania  
da ta l voz, na m anhãzinha :
— o m am ífero  p reg ã o , 
ecoan do  com o um trovão , 
a  c h a m a r .. .  p e la  vizinha 1 ...

OrtigSo.

0 Gtiete Hds cmuik le Ferro 
e 1 nossa Estado

elavados è l.a Classe
Foi recentemente elevado de 2.* 

classe à categoria de 1 .*, o nosso 
estimado conterrâneo e amigo sr. 
Altino Dias Pereira, actual Chefe 
da Estação do Caminho de Ferro 
de Guimarães. A Estação, por sua 
vez, que há tempos havia baixado 
de categoria, voltou a ser classifi­
cada de l .a classe, o que represen­
ta uma justiça feita à nossa Terra.

E’ motivo, pois para que nos fe­
licitemos, felicitando também 0 
actual Chefe da nossa Estação.

A O S  N O S S O S  
A S S / N A N T E S

P reven im os o s  n ossos  estim a­
d os assin an tes, cu jo  pagam en to  
das assinaturas se  encontra em  
atrazo , que vam os em itir nova- 
mente rec ib os  à  cob ran ça , p e lo  
co rre io , esperan do dever-lhes 0  
fa v o r  de dispensarem  a o s  m es­
m os o  m elhor aco lh im en to , a  fim  
de nos facilitarem  a regu lariza­
çã o  d os  serv iços adm inistrati­
vos.

Carta a ama Senhora
Minha Senhora:
Enquanto que a «gripe Asiática» 

vai esgotando pílulas e charopes 
tónicos e enquanto que, também, o 
Planeta artificial continua a dar as 
suas voltas e a despertar a curiosi­
dade das pessoas que só acreditam 
como S. Tomé, isto é, «ver para 
crer», os habitantes do Planeta 
Marte andam atarefados na venda 
de terrenos para habitação daque­
les que já não acreditam na recon­
ciliação dos povos do «Planeta 
Terra».

E no meio de toda esta confusão 
de interesses, de egoismos e de 
loucuras, surgiu a astronómica no­
tícia de que o sr. Nheru era um 
dos candidatos ao «Prémio Nobel 
da Pez».

Como se verifica, até o bom sen­
so anda deslocado da órbita terrá­
quea, o que significa que a boa 
intenção dos que fazem votos ar­
dentes por um mundo melhor e 
mais alicerçado nos verdadeiros 
sentimentos humanos não passa 
de uma triste e certa ilusão.

Quanto ao sr. Nheru, a paz que 
o mesmo apregoa não é mais nem 
menos do que a sua transformação 
exterior em inocente e inofensivo 
cordeiro, visto que no seu fígado 
se encontra a bílis da maldade e
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Um Amigo para não esquecer
Quando mais alguns anos forem 

passados, de forma que eu possa 
olhar para trás e saudoso rever o 
princípio da minha actividade na 
luta pela emancipação do cego 
português, não há dúvida que re­
cordarei com gratidão — porque 
já mesmo agora lhes sou grato — 
esse punhado de amigos leais, que 
ora me dão o seu apoio incondi­
cional, tão generoso quão indis­
pensável.

Com efeito, a par daqueles que 
me instruíram o espírito e me en­
sinaram que sou e porque sou um 
ser normal, fazendo ferver em mi­
nha alma o sonho de também ali­
nhar ao lado dos que lutam contra 
as ideias obstinadas que tanto nos 
prejudicam moral e socialmente, 
tenho contado com outros amigos, 
não menos dedicados, que contri­
buíram de modo eficiente para 
que o meu sonho se realizasse.

Um desses amigos de todas as 
horas, que sempre ignorou tudo 
quanto fosse descrença nas mi­
nhas possibilidades, iguais às de 
outrem, quando bem exploradas e 
orientadas, é, sem favor, o presti­
gioso director deste jornal, sr. An- 
tonino Dias Pinto de Castro.

Quando coligia apontamentos pa­
ra um trabalho sobre assuntos ti- 
flológicos, a realizar numa reunião 
dos ilustres rotários de Guimarães, 
não nego que muitas vezes senti 
vontade de desistir, tendo em con­
ta a cultura de quem me ia escutar 
e a delicada tarefa que se me im­
punha, vinda esta da complexida­
de e magnitude do problema a ex­
por.

Quem sabe até se não teriam si­
do nulos os meus esforços, ficando 
simplesmente reduzidos a folhas 
dactilografadas e atiradas em pe­
daços ao cesto de papéis sem prés­
timo, se não me lembrasse da con­
fiança que em mim era depositada 
e não fosse o desejo — forte dese­
jo aliás — de não trair essa con­
fiança ?

Agora, e a propósito da minha 
iniciação como colaborador deste 
jornal, ele fez a minha apresenta­
ção em palavras de tal significação 
e alcance, que para agradecê-las 
não chega um sincero «muito obri­
gado», mesmo dito com toda a for­
ça emocional de que uma alma é 
susceptível.

As palavras de Antonino de Cas­
tro lembrar-me-ão pelos tempos 
fora que tenho responsabilidades 
a cumprir, às quais não posso nem 
devo querer renunciar.

Responsabilidades perante os ro­
tários que em mim confiam e me 
prometem auxílio; responsabilida­
des perante Guimarães que me 
olha com expectativa; responsabi­
lidades perante o meu futuro que, 
como o de todo ou quase todo o 
cego português, será incerto se ao 
trabalho me não dedicar de corpo 
e alma; responsabilidades perante 
aqueles que através de vozes ami­
gas venham a saber dos meus es­
forços, possibilidades e obstáculos 
a vencer perante aqueles que go­
zam de cultura espiritual e acom­
panham a minha actividade atra­
vés de cartas que me dirigem ou 
através de «Poliedro» — nossa re­
vista braille, publicada pelo Cen­
tro de Produção do Livro para o 
Cego, a cuja obra e finalidade me

referirei em ocasião mais opor­
tuna.

Propositadamente, ao redigir o 
meu primeiro artigo, ignorava os 
nomes dos amigos que mais de 
perto comigo colaraboram, porque 
é absolutamente de sentido prático 
a minha intenção ao escrever nes­
tas colunas e não me seria lícito 
explorá-las de outra maneira.

Mas não podem passar em bran­
co as palavras de Antonino de 
Castro, como o não poderão ficar 
outros nomes e factos, de que a 
seu tempo me ocuparei.

Entretanto não esquecerei o sen­
tido que me propus observar e 
mostrarei a Guimarães o que já 
possuímos e o que aspiramos ter.

A distância entre estes dois ex­
tremos é tal, que um amigo da 
nossa cidade, agora ausente no 
Ultramar, por motivos profissio­
nais, escreveu ao saber da minha 
palestra realizada no Rotary Clu­
be:

«Tudo quanto se faça pelos ce­
gos é  p o u c o . . . »

JO S É  A N TÓ N IO  L a g e  S a lg a d o  
B ap tista .

Cautela com a Asiática
A melhor forma de combater a 

Asiática, é usando agasalhos da 
Camisaria Martins ou da Casa 
Jaime, que têm um colossal sortido 
em casacos, blusas, polouveres, 
camisolas, ceroulas, luvas, meias, 
peúgas, tudo em lã, para homem, 
senhora e criança. Calçado de aga­
salho, gabardines, impermeáveis, 
guarda-chuvas e galochas de bor­
racha. Comprem os seus agasalhos 
na Camisaria Martins ou na Casa 
Jaime (ao Toural). 482

Guimarães, em África
Uma comissão de vimaranenses, 

da qual fezem parte os srs. Abilio 
Plácido Pereira. José Maria Ma­
chado, Manuel Carlos Soares, To­
más da Rocha Santos e engenheiro 
Abel Cardoao,vai levar a efeito, em 
Luanda, o «Dia da Grei vimara- 
nense». Do programa consta uma 
homenagem à memória dos solda­
dos naturais de Guimarães mortos 
nas campanhas de Angola uma 
missa por alma de todos os vima­
ranenses mortos na A’frica Oci­
dental Portuguesa, um banquete 
de confraternização, etc. E’ esta 
mais uma manifestação do conhe­
cido espírito bairrista da gente de 
Guimarães que também em terras 
de A’frica e afirma com todo o seu 
proverbial entusiasmo e profundo 
sentido patriótico.

A VOZ DOS LEITORES

da hipocrisia, do que, aliás, exis­
tem provas concretas e seguras, 
como nós próprios, os portugue­
ses, o poderemos testemunhar.

O caso da nossa índia, assim co­
mo o de outros povos que já fica­
ram sem a sua independência, me­
lhor poderão avaliar até que ponto 
tem chegado a atitude do Pandita 
como pregoeiro de uma paz que Subscrevo-me 
não passa de água fria em cora­
ções quentes.

Não basta apregoar a paz, pois 
que, como no caso presente, o que 
mais interessa é concorrer para 
ela com lealdade e com sinceri­
dade e, sobretudo, proVar, por 
acto8 e factos, que as palavras que, 
nesse sentido, afloram aos lábios 
Correspondem a puras e indestru­
tíveis intenções.

Porém, pelo contrário, embora 
sr. Nheru se esfalfe a falar em pa-f  
cifismo, o certo é que os seus se­
quazes continuam a praticar os 
crimes mais repugnantes e mais 
traiçoeiros contra a soberania por­
tuguesa.

Perante tão evidentes circuns­
tâncias, a candidatura do sr. Nheru 
ao «Prémio Nobel da Paz» teria de 
cair pela base e, por isso, sòmente 
como afronta aos Homens de boa 
vontade se poderia conceber.

Portanto, bem andou o Comité 
Nobel do Parlamento norueguês 
em atribuir o referido Prémio a 
quem, de facto, o soube conquistar 
ou merecer.

Felizmente, que nem tudo anda 
torto neste mundo de incertezas!

E V. Ex.“, minha Senhora, per- 
doar-me-á a ousadia de a massa­
crar com estas p an d itadas , mas 
mais valei á isto do quesentir arre­
lias que façam criar manchas ne- 
grasno espírito e na alma.

Outubro de 1857. De V. Ex.a
cd.° ven.or e obg.°

Os serviços públicos 
e seus agentes

Sr. Director:
Agradecia a V. . . .  a amabilida­

de de promover no sentido de ser 
feita uma rectificação a um lapso 
que dei no último número do «No­
tícias de Guimarães», ao fazer o 
meu reparo a propósito da educa­
ção «esmerada» de certos agentes 
de serviço público.

Assim, onde está: «são 18,50», 
deve ler-se: «são 18,15, etc.»—pois 
foi assim que o tal condutor res­
pondeu.

Certo de que V. . . .  me perdoa­
rá este aborrecimento,

Mt. At. e Obg.°

Um utente dos transportes 
Colectivos.

O amor à Terra e à Grei 
—  eis o nosso tema.

COM

X.

inâo é tintura) os cabelos regressam, 
pouco a pouco, lentamente, a cor 

perdida

Vende-se na

FARMÁCIA HÓRUS
------ G U I M A R Ã E S -------

V E J A  A  E X P O S IÇ Ã O
dos receptores e televisores

Nordmende 1 9 5 8 !!
Se eslá comprador de um tele­
visor, é altura de montar as ante­
nas.

Uma antena de televisão não é 
uma antena vulgar e a sua mon­
tagem requer um estudo.

Já se encontram montadas nesta 
cidade as duas primeiras ante­
nas para televisão.

Sernardino Jordão, Filhos & C.', 1 “
LARGO 28 DE MAIO

procederá ao esludo e montagem completa de 
antenas para televisão. 470

Propaganda eleitoral
Continuação da l.a página

Ora se está à vista a estrada que 
se fez e se conserva, com muito 
dinheiro e trabalho em cada ano, 
se o caminho se abre e compõe, se 
desaparece a fonte de chafurdo e 
se faz a escola, se se ergue o tri­
bunal, se os rios não continuam a 
correr como no tempo da criação 
e se constrói a albufeira e a cen­
tral, se o pântano é seco e a cam­
pina irrigada, se os comboios se 
electrificam, se os montes se co­
brem de florestas e o hospital 
recebe os doentes, então, meus 
amigos, podeis crer, por estes fru­
tos, que o Regime, tal como a 
árvore, são de boa qualidade.

Ninguém se lembraria de a cor­
tar pela raiz, mas de a podar e de 
a tratar, de forma a ter longa vida 
e de produzir, chegada a estação, 
cada vez melhores frutos.

Assim, sucede com b nosso sis­
tema político, que precisa de evo­
lucionar e de aperfeiçoamento, 
mas que deu tais provas, com 
benefícios espalhados e tão à vista 
de Guimarães a Timor, que, negá- 
-los ou diminuí-los, entristece 
apenas por se ver como os ho­
mens podem ser cegos quando a 
paixão lhes entorpece o pensa­
mento.

Alguns, admitindo que na reali­
dade assim é, continuam contudo 
a dizer que o povo se sente opri­
mido e anda de consciência re­
voltada.

Mas o povo, quero dizer a grande 
massa dos portugueses, não anda 
oprimida nem revoltada. Traba­
lha, sofre, às vezes duramente, 
mas também ri e canta. Passa 
misérias neste vale de lágrimas, 
muitas das quais se poderão e 
hão-de remediar 1

E todo ele, incluindo em pri­
meiro lugar o do Minho, quando 
está revoltado e nele ruge a tor- 
menta, não canta nem ri e sabe 
mostrar a sua indignação e re­
volta.

Quando aclama e saúda, é por­
que ama e crê 1 Dizer o contrário, 
é ofender na sua dignidade quem 
sempre tem dado a medida da sua 
nobreza.

 ̂ Compreendo a estranheza e o 
• desgosto que certas pessoas terão 
1  tido, ao saberem, por exemplo, que 
To povo deste Concelho, apesar de 
V magoado por durante muitos anos 

não lhe ter sido feita justiça, rece­
beu apoteòticamente os chefes de 
Estado e o Sr. Presidente do Con­
selho, que mais de uma vez aqui 
vieram.

Mas se soubemos agradecer a 
quem dignificou ou dignifica a Pá­
tria, esquecendo os problemas 
locais, demos, na verdade, uma 
bela prova de grandeza de alma e 
da mais sã devoção à terra por­
tuguesa.

Tudo isto deve significar que o 
problema da liberdade não está 
tão mal resolvido em Portugal, 
como se tem afirmado, mas admito 
que «s partidários do demo-libe­
ralismo se aflijam, por não verem 
realizadas as suas concepções so­
bre este importante aspecto da 
nossa vida pública.

Admito e percebo-os — é a essên­
cia mesma da sua doutrina que 
está em jogo.

A liberdade, porém, não se pode

matar a si própria como sucedeu 
em Portugal e não pode tomar 
para si o papel de cavalo de Tróia 
do comunismo.

(Conclue no próximo número)

No decorrer da sessão, que re­
gistou a concorrência de algumas 
centenas de pessoas, usaram ainda 
da palavra, para fazerem a apolo­
gia do Estado Novo e combater 
ideias apresentadas pelo movi­
mento oposicionista, os srs. Dr. 
Boto de Carvalho, Dr. Augusto 
Cerqueira Gomes e Dr. Mota 
Campos, encerrando a sessão com 
algumas considerações o Sr. Co­
mandante Henrique Tenreiro.

Por último foram levantados 
vivas a Portugal, aos Presidentes 
da República e do Conselho, etc.

27.° A n i v e r s á r i o  
do Grupo «Os Carlos»

Para as comemorações do 27.° 
aniversário do Grupo «Os Carlos», 
1 Lisboa, o mais antigo do nosso 
País, está previsto o seguinte pro­
grama :

Domingo, 3 de Novembro — às 
9 horas, Missa na Igreja da Mada­
lena, à Sé, por alma dos sócios fa­
lecidos; às 11, romagem de saudade 
aossócios fundadores, Carlos Fran­
cisco Mega e Carlos Moura da 
Silva (no Cemitério do Alto de 
S. João).

2.a-feira, 4 de Novembro — às 10 
horas, distribuição de donativos 
aos protegidos da Imprensa, aos 
Carlos necessitados e famílias des­
tes; às 20, jantar de confraterni­
zação no salão nobre da sede, abri­
lhantado por uma orquestra.

5.a-feira, 5 de Novembro — Dis­
tribuição de tabaco aos Carlos 
doentes internados nos Hospitais 
Civis de Lisboa.

4.“-feira, 6 de Novembro — Dis­
tribuição de tabaco aos Carlos de­
tidos nas Cadeias do Aljube e Li­
moeiro.

5 “-feira, 7 de Novembro — Dis­
tribuição de tabaco aos Carlos de­
tidos nas Cadeias da Penitenciária 
de Lisboa e Monsanto.

6 “-feira, 8 de Novembro — Dis­
tribuição de tabaco aos Carlos de­
tidos nas Cadeias de Caxias e 
Linhó.

Domingo, 10 de Novembro — Ex­
posição, na sede, Praça da Alegria, 
n.° 38, dos enxovais oferecidos para 
serem distribuídos pelas crianças 
nascidas nas Maternidades, no dia 
4 e que tiverem sido baptizadas 
com o nome de Carlos.

Domingo, 17 de Novembro— Dis­
tribuição dos enxovais às referidas 
crianças.

A Festada
de Guimarães

A Festada de Guimarães retrans­
mite um programa de algumas das 
suas modas regionais, no Rádio 
Clube Português. Integrado na 
Música da Nossa Gente — progra­
ma do professor Armando Leça, 
levará para longínquas terras as 
modas de Guimarães, no dia 26 de 
Novembro, às 20,30 horas. Esse 
programa repete-se no dia 4 de 
Dezembro, às 13,30.

E C O S
Estamos em pleno período elei­

toral.
Os eleitores são chamados às 

urnas para elegerem os deputados 
para a Assembleia Nacional, no 
próximo dia 3 de Novembro.

O acto de votar periòdicamen- 
te realizado, não é, ainda, en­
tre nós, aquela função digna, 
conscienciosa e elevada em que o 
homem, como elemento social, es­
colhe pelo seu voto aqueles que 
entenda capazes para o represen­
tarem junto dos que governam a 
sociedade,

O eleitor, ao votar, desempenha 
a missão de maior responsabilida­
de na vida da Nação, porque este 
acto afirma concludentemente o 
seu inegável direito de estar pre­
sente— por intermédio do seu es­
colhido representante— no gover­
no do país, ou melhor, na adminis­
tração de todo comum, do qual faz 
parte alguma coisa que lhe perten­
ce, quando mais não seja, o direito 
de viver e de existir.

O deputado eleito não é mais do 
que um procurador dos eleitores, 
cuja respectiva procuração lhe foi 
passada, ao elegê-lo, pelos seus 
Votos. E’, perante eles, o respon­
sável, e aquele que os representa 
e em seu nome fiscaliza os actos 
do governo, defendendo os seus di­
reitos, liberdades e regalias. E’, 
também, o seu representante polí­
tico, ao qual incumbe o dever de 
se manifestar de acordo com o 
sentimento dos que o elegeram.

A acção e proficiência dum de­
putado, é ao eleitor que compete 
analisá-la, e disso depende, após 
um quadriénio, escolhê-lo ou não 
para continuar a sua missão.

*
Pois bem, entre nós nunca foi 

compreeendido no seu verdadeiro 
alcance o papel de deputado, exac- 
tamente como nunca foi compreen­
dido o direito de votar.

Esta incompreensão é oriunda 
duma dificientíssima, para não di­
zer totalmente nula, educação cí­
vica, educação essa que tem sido 
a mola real da civilização de tan­
tos países, que só por si são o ex­
poente afirmativo do valor moral e 
espiritual do mundo ocidental eu­
ropeu.

Essa educação que ensina desde 
a infância o homem a compreen­
der e a respeitar os direitos de 
cada um; em que lhe incute o co­
nhecimento de que o acto de vo­
tar tem o devido preceito duma 
coisa sagrada e rigorosamente ín­
tima e que o pedir o voto ou pres­
sionar o eleitor a escolher este ou 
aquele candidato, é considerado 
uma acção imoral e criminosa, as­
sim como o indagar dum Votante 
qual foi o seu votado é tida como 
uma incorrecção ofensiva, porque 
o sigilo da escolha é absolutamen­
te secreto e inviolável.

Os efeitos altamente benéficos e 
civilizadores dessa educação che­
ga a ponto de uma família com­
posta de pai, mãe e um filho, cada 
qual votou em candidatos diferen­
tes, pertencentes ao partido con­
servador, liberal e trabalhista, nas 
últimas eleições inglesas, sem que

qualquer deles procurasse saber 
quais as intenções dos outros e 
nem esta divergência de opiniões 
políticas causasse desavenças ou 
alterasse a corrente harmonia fa­
miliar.

Os altos benefícios dessa edu­
cação leva a este desejado fim: 
pode haver alterações políticas, 
saídas ou entradas de governos, 
que o povo desses países vê estes 
casos com perfeita serenidade. Os 
deputados, seus representantes, lá 
estão para decidir e é de sua com­
petência a sua solução, porisso, 
Votaram neles e lhes passaram com 
os seus votos a devida procuração.

Assim deveria ser entre nós.
*

Foi deste modo que o candidato 
a deputBdo Eng. Cancela de Abreu 
se referiu numa reunião eleitoral 
no Porto: «O Porto sabe que a 
abstenção perante as urnas é mais 
do que condenável indiferença pe­
rante as questões vitais da Nação, 
é mais do que simples mas vexátó- 
rio comodismo físico: é cobardia 
moral. Ninguém que se preze tem 
o direito de inferiorizar-se com es­
sa demonstração de alheamento 
da marcha política e administrati­
va do Pais.»

C obard ia  m oral, condenável in­
d iferen ça , in fe r io r iz a r -s e , mas 
como pode haver interesse; como 
pode existir empenho, se tudo se 
conjuga de modo diferente desde 
o carn eiro  com  ba ta ta s  ao não te 
c o n h e ç o ; desde as ch ap elad as  ao 
industrioso meio de camuflar os 
resultados das urnas, enfim, tudo 
se tem feito para criar na mente do 
povo esse alheamento político pe­
io acto eleitoral.

*
Assim o diz o ex-candidato Dr. 

António de Oliveira Braga, na sua 
notável entrevista ao «Diário de 
Lisboa». «Há uma coisa, todavia, 
que causa tristeza: $  a ausência 
de uma viril reacçâo popular con­
tra os crimes, as espoliações e os 
assaltos que tem sido praticados 
pela União Indiana ou por grupos 
de mercenários instigados e pagos. 
Morrem portugueses, vilmente as­
sassinados, incendeiam-se fazen­
das, cometem-se verdadeiras tor­
pezas, fazem-se explodir granadas 
e bombas — e o povo português 
assiste, abúlico, passivo, glacial a 
esses espectáculos selvagens de 
que a Imprensa dá conhecimento 
com títulos impressionantes que, 
afinal, parece não comoverem nem 
impressionarem ninguém como se 
a tragédia se passasse no Polo 
Norte».

A verdade que estas palavras 
encerram é confrangedora, por­
que, o alheamento político, levou 
a urna perigosa obliteração de sen­
timentos, a um profundo desinte­
resse, mesmo até pelos laços de 
solidariedade fraternal em que a 
alma portuguesa se nobilitava.

Criar de novo essa alma é um 
dever patriótico.

A.
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A Q Ê N C / A
r Firma importadora de

Óleos Lubrificantes e Pneus,
marcas já conhecidas, deseja 
nomear A g e n t e  distribuidor 
nesta Cidade, ou A g e n t e s  no 
Concelho.
Resposta a: APARTADO 1 7 3 -PORTO.
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E X P L I C A Ç Ú E S
Pé Senhora com o 2.° Ano de Medicina

a meninas e rapazes, de:
1. ° e 2.° anos dos cursos liceal e comercial;
4.'1 classe e admissão aos liceus;

a meninas, de:
2 . ° Ciclo — Letras e Ciências;
3. ° Ciclo — Ciências Naturais, Ciências Físico

-Químicas e Matemática. m

AVENIDA CÓNEGO GASPAR ESTAÇO, CASA R -  l.°. ESQ.°
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PANORÂMICA
COM A C O LA B O R A Ç Ã O  DOS SERVIÇOS C U LTU R A IS  D A  S H E L L  P O R T U G U E S A

0 Ministro das Corporações
visitou a Colónia de Férias dos Filhos

do Pessoal da SH ELL PORTUGUESA

O Sr. Ministro das Corporações I É interessante notar que as crian-
visitou a Colónia de Férias dos! ças publicam um pequeno jornal. 
Filhos do Pessoal da Shell Portu- O Sr. Ministro das Corporações,
guesa, instalada em edifício espe-, que almoçou na Colónia, manifcs-

0 Sr. Ministro das CorporaçSes, acompanhado pelos Srs. Dr. Bustorff Silva 
e Eduardo Rodrigues, conversando com as crianças

cialmente construído na estrada 
Sintra-Almoçageme, sobranceiro à 
Praia Grande.

O Sr. Dr. Veiga de Macedo, que 
estava acompanhado pelo seu chefe 
de gabinete, Dr. Francisco Caeiro, 
e pelo secretário Dr. Queirós Na­
zaré, foi ali recebido pelos admi­
nistradores daquela empresa, Srs. 
Dr. Bustorff Silva, F. H. Frange- 
nheiin, E d u a r d o  Rodrigues e 
Dr. Afonso Patrício de Gouveia, na 
companhia dos quais percorreu de- 
inoradamente as modernas e con­
fortáveis instalações da Colónia, onde 
se encontra presentemente um turno 
de trinta e duas crianças, filhas de 
empregados e operários.

0  Sr. Ministro das Corporações 
tomou conhecimento, com agrado, 
de que na Colónia de Férias da 
Shell Portuguesa não há apenas o 
desejo de melhorar a saude das 
crianças que ali permanecem em j 
turnos de três semanas cada ura, 
mas também a preocupação em dar 
um elevado sentido educativo ao | 
estágio. Procura-se desenvolver nas j 
crianças as naturais faculdades de j 
inteligência, de espírito criador e | 
de solidariedade através de jogos, j 
pintura e desenhos, leituras apro­
priadas, trabalhos manuais e pela 
criação de um ambiente geral pro­
pício a esse desenvolvimento.

Para isso foi contratado para di­
rigir a Colónia pessoal competente: 
uma directora com o curso de assis­
tente social, Sr.* D. Maria Anto- 
nieta Santa Clara Gomes, e moni­
toras especializadas, que dispõem de 
todo o apoio e material necessário 
à realização daqueles fins.

tou, ao retirar-se, a sua satisfação 
por tudo quanto viu, e felicitou 
os administradores da Shell Portu­
guesa pela sua útil iniciativa.

* ' r* ’ \
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A QUALIDADE
DOS COMBUSTÍVEIS de  aviação

Para a absoluta segurança e ve­
rificação da qualidade dos combus­
tíveis que, nos mais variados e 
longínquos aeroportos do Mundo são 
fornecidos à aviação, existe um com­
plexo, mas eficaz, sistema de con­
trole.

Os combustíveis são produzidos 
nas refinarias e logo ali efectuara-se 
ensaios minuciosos e extensos para 
se verificar que os mesmos estão de 
acordo com as requeridas especifi­
cações internacionais.

Depois, taÍ3 combustíveis são 
transportados cm grandes petrolei­
ros para os centros consumidores. 
Antes e depois do embarque, pro­
cede-se também à verificação da 
qualidade, bem como depois de es­
tar o produto armazenado em ins­
talações terminais oceânicas.

Finalmente, os combustíveis são 
colocados nos tanques dos aeropor­
tos e ali tests diários verificam uma 
vez mais a pureza do produto.

O Grupo Roval Dutch/Shell orgu­
lha-se de possuir secções e técnicos 
especializados que, a todo o mo­
mento, se entregam à tarefa de 
vigiar que as gasolinas dé aviação, 
desde o momento em que são pro­
duzidas até serem abastecidas nos 
tanques dos aviões, não sofre, por 
forma alguma, quaisquer desvios de 
qualidade. Aquela empresa petrolí­
fera não se poupa a esforços nem 
corre riscos, por mínimos que sejam. 
Trata-se de garantir 100 % , no seu 
sector, a segurança nos transportes 
aéreos.

A experiência da Shell no campo 
do controle de qualidade data de 
há mais de 25 anos.

(Jm grupo, om plena praia, sorridente o feliz

Y C O N G R E S S O
MUNDIAL DO PETRÓLEO

0  uso da energia atómica no tra­
tamento do petróleo em bruto e a 
possibilidade de, deste modo, criar 
produtos petrolíferos inteiramente 
novos, será um dos principais assun- 
tos a discutir no V Congresso Mun­
dial do Petróleo que se realiza, em 
Nova Iorque, durante 1959. Assim 
foi anunciado pelo Conselho Perma­
nente do Congresso que se reuniu 
na Alemanha para elaborar a ordem 
de trabalhos daquela reunião magna.

Outros tópicos que figuram na 
agenda do Congresso são: problemas 
técnicos relacionados com a prospec- 
ção e produção de petróleos nas 
zonas costeiras; a expansão dos 
campos petrolíferos existentes e no­
vos métodos de refinação.

A finalidade desta organização 
mundial é proporcionar o intercâm­
bio de informações técnicas sobre 
a indústria petrolífera em escala 
internacional. Espera-se que cerca 
de mil delegados acorrerão ao Con­
gresso o qual, por coincidência, rea­
lizar-se-á durante as comemorações 
eentenárias da instalação do pri­
meiro poço petrolífero paio Co­
ronal Draka.

M A S S A G E M  D O  C O R A Ç A O  

D U R A N T E  5 . 5 0 0  S E G U N D O S

Durante hora e meia, ou m ais! mento em que o coração parou, por 
exactamente 92 minutos ou 5.500; exemplo por infarto, estivesse nas
segundos, o coração de uma jovem 
senhora em Hamburgo esteve prà- 
ticamente parado mantendo-se a cir­
culação por massagem contínua. 
A paciência e a tenacidade dos mé­
dicos foram recompensadas plena­
mente, pois o coração voltou a fun­
cionar normalmente.

«Para nós foi sobretudo uma 
prova de paciência», disse o anes­
tesista Dr. Horatz. 0  extraordiná­
rio foi porém o período extrema­
mente longo durante o qual o co­
ração esteve sem acção própria. Na 
Medicina, reanimar um coração que 
já  deixou de bater não constitui 
caso raro. A vida de muitas pes-

proximidades um medico, capaz de 
começar imediatamente utna mas­
sagem

No caso do Dr. Hortz, as circuns­
tâncias eram muito favoráveis pois 
o coração parou justamente durante 
uma operação. Um dos médicos, 
postado junto à mesa, agarrou ime- 
diatamente o coração coin ambas 
as mãos e, com forte pressão, im­
peliu o sangue do interior do co­
ração para o sistema circulatório e 
os pulmões, abriu em seguida le­
vemente as mãos de maneira que 
o sangue penetrasse no coração, 
apertou de novo, e isto em sequên­
cia ininterrupta, no ritmo exacto

ANEDOTAS

soas poderia ser prolongada de anos i da pulsação normal. Os médicos 
e até mesmo decénios se no m o-! alternaram-se de minuto a minuto,

o que de facto foi a única possi­
bilidade de salvar a paciente. Ao 
todo, provocaram mais de 7.000 
pulsações em 5.500 segundos por 
este excepcional «trabalho manual» 
o que um médico só nunca poderia 
ter suportado.

Durante este período, que pare­
ceu infinito, não se discutiu até 
quando se poderia prosseguir o tra­
balho. A unica dúvida que restava 
era de saber se desta maneira se 
alimentaria suficientemente o cére­
bro com sangue. Mais a paciente 
estava narcotizada, num estado cm 
que as exigências de oxigénio do 
cérebro são muito mais baixas do 
que normalmente. Acrescia ainda 
que esta narcotização era uma nar- 
cotização por redução da tempera­
tura do organismo, o chamado «sono 
de hibernação artificial». Se bem 
que a pulsação alcançada por meio 
de massagem não corresponda ao 
rendimento normal do coração, bas 
tou para alimentar o cérebro da 
rante 5.500 segundos à tempera 
tura baixa do organismo.

História da salva

Um cineasta filma na selva. To­
das as manhãs visita ura velho ne­
gro que, um pouco feiticeiro, lhe 
prediz o tempo que fará durante o 
dia. E o mais curioso é que dá 
certo, pelo que toda a «troupe» está 
impressionadíssima. Um dia, o ci­
neasta pergunta:

— Então que tempo teremos hoje?
Resposta ao negro:
— Hoje não posso dizer. O rádio 

avariou-se!

História da marcos de correio

Um indivíduo, bastante alegre, 
chega junto de um marco de correio, 
atira cinquenta centavos para den­
tro, olha para o mostrador das ti­
ragens e exclama:

— Lá perdi peio outra vszl

a

S E R V IN D O  A L A V O U R A
Alguns acidentes fisiológicos frequentes 

nos pomares de citrinos
Pelo Eng. Agr. Miguel Pereira Coutinho

Prof. do I. S. do Agronomia

( Trgnscrito do Boletim Agrícola, 
publicação mensal da SheU Por­
tuguesa).

As funções vitais das plantas, 
como as de todos os seres vivos, 
são condicionadas pelo meio am­
biente; existem evidentemente de­
terminados valore3 dos factores ex­
ternos mais propícios ao funciona­
mento do organismo vegetal e por 
isso denominados «óptimos», mas 
para um lado e outro destes ópti­
mos encontram-se valores, até de­
terminados limites, que permitem 
a realização das funções necessárias 
à vida da planta. Porém, fora 
desses limites, o referido funciona­
mento anorinaliza-se e, não cor­
respondendo às necessidades do ser, 
pode dar origem a acidentes de ve­
getação.

Como é compreensível, as diver­
sas funções da planta não são igual­
mente influenciadas pelos diferentes 
factores do meio exterior, mas a 
correlação das primeiras c a relativa 
interdependência dos segundos, di­
ficulta a análise das respectivas 
acções, tornando-se por isso, em 
regra, mais difícil a interpretação 
dos acidentes fisiológicos do que a 
das doenças de carácter parasitário.

Todavia, a frequência com que 
surgem alguns desses acidentes e a 
vantagem de não lhes ser atribuída 
origem parasitária, justifica que sc 
lhes preste algum interesse.

Nessa ordem de ideias, trataremos, 
dutna forma resumida, nestas bre­
ves notas, de alguns dos acidentes 
fisiológicos mais comuns nos nossos 
pomares de citrinos.

Vários acidentes que se manifes­
tam na vegectação dos citrinos são 
ocasionados por acção do frio e es- 
pccialmente das geadas, sendo por 
isso mais frequentes nas épocas em 
que as noites são límpidas e serenas 
e em que portanto se verifica um 
acentuado arrefecimento nocturno.

Os frutos que sofreram o efeito 
do frio apresentam certos sintomas 
externos e internos que, para um 
arboricultor menos atento, podem 
ser confundidos com lesões de na­
tureza patogcnica. É no entanto 
verdadeiro que os frutos danificados 
por baixas temperaturas são mais 
susceptíveis à invasão de certos fun­
gos, muitos dos quais nem atingem 
os que estejam sãos. Cortando e 
examinando internamente laranjas, 
limões, etc., que tivessem supor­
tado as acções do frio, principal­
mente a da geada, é natural obser­
var vários aspectos caracterÍ6ticos 
como: áreas translúcidas, aquosas na 
parte tnembranosa do endocarpo ou 
seja, vulgarmente, na «pele» que 
reveste os gomos; pequeninas man­
chas brancas na pele dos gomos ou 
na polpa, o que é devido ao aglo­
merado de cristais de hespiridina.

Esta cristalização torna-se parti­
cularmente abundante se, artificial­
mente, foretn colocados em frigo­
ríficos, frutos prèviamente cortados.

Também sc verifica que o frio 
torna as paredes das células da 
polpa, e portanto toda esta, mais 
susceptíveis de se rasgarem, como 
se'1 ífòta- hb fig. 1.

Colhendo frutos que tenham so­
frido, o frio verifica-se que, pouco 
a pouco, a sua densidade vai dimi­
nuindo, pois o sumo passa gra­
dualmente para a casca evaporan­
do-se depois sem diminuir muito o 
volume exterior desses frutos, o 
que os vai tornando mais leves e 
portanto menos densos, sendo inte­
ressante notar ainda que a sua casca 
se torna mais espessa, como se 
observa na figura já  referida.

Nos frutos normais e sãos, a 
casca parece ir ficando mais del­
gada,. enquanto o sumo permanece 
pràticamente intacto, pelo que há 
uma conservação ou até aumento 
de 4ensidade, mantendo-se também 
melhor o perfume característico; de 
facto, sobretudo nas laranjas, as que 
apanharem geada ou muito frio são, 
de ordinário, menos perfumadas, 
embora por vezes apresentem um 
cheiro acre que, no entanto, cos­
tuma acabar por desaparecer.

Outro acidente comum em vá­
rios citrinos e particularmente nas 
chamadas «laranjeiras da Baía», é 
o fendilhamento dos frutos.

Resulta essencialmente dum de­
sequilíbrio no fornecimento de água

à planta e tem lugar quando haja 
uma absorção intensa de água que 
provoque um intumescimento da 
polpa não acompanhado por pro­
porcional distensão da casca. Assim, 
é frequente quando após um período 
de secura, durante o qual o suco 
das células da polpa se torna con­
centrado, surge uma época chuvosa 
ou uma rega excessivamente abun­
dante.

Ao mesmo tempo que se dão estes 
fendilhainentos, não falando já  nos 
fungos e bactérias que geralmente 
se desenvolvem depois nesses frutos, 
é vulgar verificarem-se exsudações 
goinosas, em especial junto aos bor­
dos dessas feridas.

Além deste caso, em que tem um 
carácter secundário, a formação de 
gomas pode, só por si, constituir 
um acidente fisiológico, manifestan­
do-se nas folhas, ramos e frutos.

ferro, de magnésio e mesmo de 
cálcio em forma utilizável, embora 
o excesso deste elemento pos6a cau­
sar indirectamente o mesmo acidente.

Muitos outros acidentes se pode­
riam inumerar, mas na sua maioria 
relacionam-se coin os que foram 
apontados.

É evidente que o problema dos 
métodos de luta se reveste de grande 
dificuldade no caso dos acidentes 
fisiológicos, principalmente 6e são 
devidos à acção dos factores do 
clima, pois só dentro de limites 
muito restritos se pode fazer sentir 
a acção do homem. No entanto, 
apenas como exemplo, lembramos 
que alguns cuidados se podem tomar 
no sentido de diminuir a importân­
cia da sua ocorrência. Assim, sa- 
bendo-se que a acção do frio se 
traduz, em parte, por fenómenos 
de desidratação, um dos métodos

Fig. 1 — Aspecto normal duma la­

ranja (à direita) comparado com o 

aspecto dum fruto que sofreu a 

. acção do frio (à esquerda).

Nas folhas é bastante frequente 
e tanto pode tomar o aspecto de 
pequeninas manchas escuras, disper­
sas, como de manchas irregulares e 
extensas (Fig. 2).

Convém, no entanto, não ficar 
com a ideia de que pequeninas 
manchas escuras que se notem nas 
folhas dos citrinos correspondem 
sempre a este acidente, pois podem 
ser devidas a ácaros, a fungos, etc.

Nos ramos, de início, observam-se 
pequenos intumescimentos nos quais 
começa depois a notar-se a exsuda- 
ção goinosa. Tem-se verificado que 
o fenómeno é muito influenciado 
pelo excesso de matéria orgânica no 
solo, etn especial estrumações, mas 
a exagerada quantidade de adubos 
minerais também é propícia ao mal. 
Igualmente a cultura intensiva no 
pomar, como sucede com a conso- 
ciação «horta-pomar», e a falta 
de drenagem nos solos alagadiços, 
podem ser causas determinantes des­
tes gomoses. Por último citaremos 
os diversos amarelecimentos veri­
ficados nos ramos e sobretudo nas 
folhas, habitualmente denominados 
clorose.

São ordinàriamente devidos a de­
ficiências nutritivas sendo vulgares 
os que tém por origem a falta de

aconselhados para defesa eontra o 
efeito das geadas é a rega dos po­
mares, desde que a temperatura não 
esteja excessivamente baixa.

Se estiver, será então necessário 
recorrer ao aquecimento do pomar, 
o que se pode fazer com fornalhas 
próprias ou improvisadas e usando 
diferentes combustíveis.

Para atenuar o fendilhamento dos 
frutos recomenda-se um plano de 
rega equilibrado, evitando a pos­
sibilidade de longos períodos de se­
cura para o que também tem in­
fluência cortinas naturais de abrigos 
nos pomares que impeçam a acção 
prejudicial dos ventos secos.

Também se reconheceu que a 
abundância não exagerada de água 
(até as laranjas atingirem cerca de 
2 centímetros de diâmetro) é im­
portante para evitar a queda pre­
matura desses frutos.

Mais do que tudo é necessário 
ter sempre presente que tanto aci­
dentes fisiológicos como as próprias 
doenças e pragas são tanto menos 
frequentes quanto mais completa e 
cuidada for a orientação da cultura, 
visto que só dum conjunto equi­
librado de cuidados culturais pode 
resultar a obtenção de árvores sãs 
e fortes.
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Do Concelho
Caída* de Y ize la

Sarau de arte

O Centro de Recreio Popular de 
Caídas de Vizela apresentou na pe­
núltima quinta-feira e sábado, no 
Teatro Cine-Parque, desta vila, que 
registou duas grandes enchentes, 
mais dois espectáculos teatrais.

O programa iniciou-se cora o Or­
feão do C. de R. P., sob a regên­
cia do Reverendo Padre José de 
Sousa Monteiro. A sua actuação. 
aonde predominou a música sacra, 
foi muito apreciada e aplaudida.

A 2." parte foi preenchida com 
a representação do drama Aben­
çoada Hora. Todos os artistas es­
tiveram à altura dos seus papéis, 
todavia salientamos levemente a 
actuação dos Srs. J .  Martins e Ma­
nuel L. de Almeida.

Na 3.“ parte foi apresentada a 
farsa Por causa dum Sobretudo, 
aonde se salientou o trabalho dos 
Srs. Bernardino Oliveira Alves, Au­
gusto Marques e Orlando Gaio. 
Esta peça criou boa disposição ao 
público e este tributou-lhe fortes 
aplausos.

E para terminar ainda foi apre­
sentado um Acto de Variedades, em 
que participaram entre outros: o 
Sexteto Vocal Feminino e a Or­
questra do C. de R. P., sob a re­
gência de Renato da Costa. Neste 
Acto de Variedades, de tento agrado 
do nosso povo, salientamos um nú­
mero em que a cena nos apresen­
tava um acampamento de ciganos, 
e no qual uma «cigana», ao entoar 
uma deliciosa canção, acompanhada 
pelo coro da tribo, e o efeito da 
luz, formaram um conjunto de po­
licromia e beleza, sendo de facto 
digno de nota.

Finalmente com a marcha do 
Centro de Recreio Popular, em que 
os componentes descreveram no palco 
as iniciais C. R. P., terminou este 
sarau que foi mais um grande êxito 
que o C. de R. P. coleccionou na 
sua tão curta existência.

Festividade em honra de Nossa 
Senhora do Rosário

Na Igreja Paroquial de S. João 
das Caídas, rcalizou-se no pretérito 
domingo esta festa, que decorreu 
muito concorrida. Uma salva de 
foguetes anunciou o dia festivo, se- 
guindo-se a tnissa cantada, na qual 
actuou com muito agrado o Orfeão 
Infantil Sacro, da mesma freguesia, 
sob a regência do Rcv.° Padre Al- 
bano da Silva Freitas, ao qual tem 
dado o melhor do seu esforço, con­
seguindo fazer um conjunto digno 
de ser apreciado por um auditório 
exigente, como há hem pouco tempo 
o demonstrou na Póvoa de Vanim . 
ao cantar missa perante a Colónia 
Aquista daquela vila.

De tarde saiu uma procissão que 
foi acompanhada por centenas de 
devotos. O préstito religioso, que 
debaixo da maior ordem e respeito 
percorreu as principais artérias da 
vila, foi abrilhantado pela Banda 
de Música dos Bombeiros V. de Vi­
zela, e recolheu à Igreja Paroquial 
cerca das 17,30 horas.

Para terminar, a referida banda 
ainda deu um concerto com as me­
lhores músicas do fleu vasto repor- 
tório, e com uma sessão de fogo 
do ar terminou esta linda festa.

Violento incêndio

Cerca das 3 horas do dia 14 do 
corrente foi a população desta vila 
alarmada com um violento incêndio

3uc se tinha declarado num prédio 
e andar, sito na Praça da Repú­

blica, aonde estava instalada uma 
casa de pasto pertencente ao Sr. Ar- 
mindo Monteiro. Reclamados os so­
corros dos nossos bombeiros, estes 
não se fizeram esperar e sob a di- 
recção do Ajudante do Comando 
Mendonça Pinto e auxiliado pelo 
Subchefe Monteiro, montaram o ata­
que ao fogo com duas agulhetas.

Não obstante a rápida intervenção 
dos nossos Voluntários, os prejuízos 
estão orçados em trinta contos, mas 
conseguiram que o fogo não se 
propagasse ao resto do estabeleci­
mento, donde já  tinham retirado 
parte de haveres de grande valor, 
nem ao primeiro andar aonde os 
inquilinos viveram horas angustiosas.

Movimento Termal

Nos nossos Estabelecimentos Ter­
mais tem havido este ano grande 
movimento. Apesar de estarmos no 
fim da época balnear ainda estão 
a chegar aquistas que vêm à pro­
cura de alívio para os seus males.

Teatro Cine-Parque

Apresenta hoje, às 15 e 21 horas, 
o sensacional filme que obteve um 
grande êxito — ESCOLA DE VA­
GABUNDOS, com: Pedro Infante e 
Moroslava. (Espectáculo para maio­
res de 12 anos).

Domingo, 27, NUNCA DIGAS 
ADEUS.

Farmácia de serviço

Hoje está de serviço permanente 
a Farmácia CAMPANTE. — C.

Pevidém
As obras da igreja paroquial

Na minha última correspondência, 
quando me referi ao potencial dos 
candeeiros situados na frontaria da 
igreja, disse ser de 240 W mas, rec- 
uficando, digo que é de 640 W, 
pois cada lâmpada constante dos 
dois candeeiros tem o potencial de 
160 W e como são 4 lâmpadas dá 
o total de 640 W.

Com esta rectificação mais con­
firmo o meu ponto de vista, di­
zendo mais uma vez que a luz 
irradiada beneficiaria mais o con­
junto se estivessem os candeeiros 
mais separados.

Num jornal da cidade e acerca 
destas obras vinha a afirmação de 
que a parte ajardinada do adro es­
tava sem gosto. Ora em face de 
tal afirmação que acho descabida, 
uão me poderia calar pois que, como 
já  disse, está com gosto e simetria, 
o que salta aos olhos de qualquer 
pessoa.

Os defeitos devem ser analisados, 
mas nunca devemos faltar à ver­
dade quando ela se 1103 apresenta 
com toda a clareza como neste caso.

Bom seria que se olhasse para o 
relógio da igreja, pois há já  umas 
semanas que está parado, o que daí 
resultam alguns inconvenientes.

A «gripe asiática»

Esta gripe epidémica já  grassa no 
nosso meio e, casas há, em que to­
dos se encontram de cama.

Bom seria que todos tivessem os 
cuidados necessários para evitar o 
mais possível o contágio, pois num 
meio operário como o nosso o de­
senvolvimento desta doença será bas­
tante prejudicial.

Certo é que, no nosso meio, a 
maior parte das habitações nem se­
quer tem o mínimo higiénico pos­
sível, quanto mais as comodidades 
necessárias para se terem certos 
cuidados! Mas se todos se preve­
nirem, por certo que os efeitos 
serão menore6.

Uma vez que falo em doença não ( 
deixo de fazer sentir certas difí- 
ciências que se notam no Posto 
Clínico desta localidade.

Essas mesmas dificiências pode­
riam ser evitadas se o respectivo 
posto fosse dotado de mais pessoal 
médico, çois o movimento que tem 
bem justifica essa imperiosa neces­
sidade.

As dificiências são exactamente 
devidas a essa falta pois, o que 
sempre acontece, o médico não pode 
dar a assistência que o doente ne­
cessita visto ter que chamar à sua 
presença mais de meia centena de 
doentes num espaço de tempo que 
nem para dez ou menos chegava.

As consultas feitas desta maneira 
em que o doente nem sequer é 
observado, pelo médico não ter 
tempo para tal, visto que o serviço 
de escrita lhes rouba um tempo 
precioso, são desanimadoras e su­
jeitas a toda a crítica.

Deste estado de coisas, apenas, os 
beneficiários são os alvejados pois 
que, muitas vezes, pelo acanhamento 
próprio de classe com pouca instru­
ção, não sabein dizer com aquela 
clareza que seria necessária para 
orientação do médico aquilo de que 
sofrem. Daí serem muitas vezes 
medicados para aquilo de que não 
padecem, o que não se verificaria 
se ao médico fosse dado aquele 
mínimo tempo necessário para uma 
consulta eficiente e a criar con­
fiança no doente.

As estatísticas são um cartaz que. 
para aqueles que estão dentro des» 
tas verdades os leva a sorrir, pois 
estes serviços, embora de grande 
envergadura, desanimam aqueles que 
dos mesmos se têm de servir.

Os defeitos são para serem apon­
tados assim como as virtudes, e o 
silêncio só é prejudicial, e desta 
afirmação a razão do meu protesto.

Não está certo que um doente 
não seja observado com aquele mí­
nimo de tempo que seria necessário 
para que, pelo menos, o doente 
saíSse do posto com aquela con­
fiança que é muitas vezes o prin­
cipal remédio para o paciente.

Aos médicos não cabe culpa, pois 
têm de mostrar serviço e o da 
escrita, principalm ente  (para as es­
tatísticas de cartaz), tem de estar 
em ordem, mas, os Serviços Médico- 
-Sociais estão bem dentro destas 
verdades e a esses somente é que 
cabe a culpa deste estado de coisas

Jue, para bem de todos, não po- 
erá continuar. — C.

G uard ize la
A «Festada de Guardizela» não tem, 

para já, verdadeira oportunidade

Porque «o homem põe e Deus 
dispõe» nem sempre os projectos 
saem como são ^talhados, mesmo 
quando não são feitos de ânimo 
leve, como acontece agora com a 
possibilidade da criação dum grupo 
folclórico nesta localidade, onde a 
gente moça já  ia vibrando de en­
tusiasmo.

Paciência. Aguardemos melhor 
oportunidade.

Depois de termos lançado a ideia 
para que as nossas entidades fossem 
pensando no assunto e após nos 
avistarmos com alguém absoluta­
mente autorizado a dizer o que 
esse agrupamento nos traria de bom 
— ou de mau — se quiserem, che­
gámos a convencer-nos que seria 
inútil ombrear com essa iniciativa 
sem que principiassem e terminas­
sem as obras da nova residência 
paroquial para a qual a freguesia 
está a contribuir inensalmente.

É claro que, de modo algum, de­
sejamos ir contra as ideias dos nos­
sos maiores,— salvo em circunstân­
cias de frisantes excepções — porque 
a nossa missão tem de ser desempe­
nhada com aquela independência que 
nos deve caracterizar, mas ai de 
nós se a tudo íamos a fazer tábua 
rasa; este caso — do grupo — , por 
exemplo, merece-nos especial aten­
ção e muito temos a agradecer a 
quem teve a amabilidade de nos 
elucidar quando essa iniciativa teria 
melhor oportunidade. Não tíuha- 
raos, de facto, reflectido na quota 
que o povo de boa vontade está a 
dispor para a residência e dado que 
o rancho iria ser outfo problema 
material para o n >s;o meio, que é 
pobre, achamos justo que a ideia 
seja preterida mais para futuro.

Para quando V . . .  — perguntarão 
alguns.

Não podemos responder por en­
quanto; o tempo o dirá.

Mas isto não é motivo para desâ­
nimos daqueles que já  nos haviam 
dado a sua adesão, pois na devida 
oportunidade voltaremos ao assunto.

Entretanto conformemo-nos e te­
nhamos esperanças, pois é pecado 
darmos guarida a revoltas no nosso 
íntimo, mesmo que se viva na 
«rudeza duma austera, apagada e 
vil tristeza».

A propósito:
Por brincadeira — que não classi­

ficamos de fino gosto — lembrou-se, 
há dias, um indivíduo soltar a ba­
lela de que em determinado dia o 
Sr. R. . .  . iria à Torre (é um lugar) 
dar o primeiro ensaio para o novo 
grupo folclórico. E claro que a voz 
correu e, à hora marcada, lá estava 
tudo cheio de gente.

Foi isto que nos contaram e nada 
mais acrescentamos.

Os caros conterrâneos deduzam.

Correio de graça

Manuel Pinto de . Carvalho, Praça 
de S. T iago, Guimarães. — Bom 
amigo: só tardiamente recebemos o 
jornal que tínhamos pedido no pe­
núltimo número deste semanário, 
que nos enviou, razão por que não 
lhe agradecemos mais cedo.

Como deve ter visto em nqjícia 
publicada no último número, o; ve­
nerando abade desta freguesia tam­
bém teve a amabilidade de nos .for­
necer o tal exemplar que nos .fal­
tava, mas isso, acredite, bom amigo, 
em nada podia contribuir para dei­
xarmos de lhe agradecer absoluta­
mente da mesma forma.

Mais lhe agradecemos ainda -por­
que o seu jornal veio «dizer-nos» 
que u nossa volta temos bons e 
verdadeiros Amigos.

O seu exemplar, porém, apesar de 
não nos fazer verdadeiro jeito, veio, 
ainda assim, preencher uma lacuna; 
pois, se nos dá licença, vamos en­
viá-lo à Redacção do N otícias onde 
também se encontra esgotado.

Muito obrigado.

Carteira do leitor

llev.0 Dr. Aurélio Fernando M. Pe­
reira.—Passa amanhã o l.° aniversá­
rio do ingresso na Fundação Narciso 
Ferreira, Riba d’Ave, do Rev.° Dr. Au­
rélio Fernando Martins Pereira, ilus­
tre colaborador deste jornal, mo­
tivo porque endereçamos a Sua Rev.a 
as nossas felicitações.

— Padre Ezequiel de Freitas.— Este 
venerando sacerdote de Moreira de 
Cónegos e nosso bom atnigo tem 
passado algo doente mas já  se en­
contra melhor.

Rápido restabelecimento são os 
nossos votos.

— Fez anos: no dia 12 a Sr;f Ma­
ria Pimenta, esposa dp nosso pre­
zado amigo Sr. Manuel Machado.

— Padre Cândido da . : Çonçe.ição 
Rocha. — Passa, na terçá-fçira, o 
aniversário natalício do nossò' bom 
amigo Rev.° Padre Cândido da Con­
ceição Rocha, capelão da Misericór­
dia de Fafe.

As nossas felicitações. — C.

os pneumáticos estavam vazios, fu­
rados por mão criminosa, num dos 
quais ainda se encontrava, cravada 
na borracha, a sovela partida. Este 
desarranjo remediado e quando se 
propunham pôr os carros em mo­
vimento, o do Sr. Álvaro Lemos 
começou a deslizar, sem que obe­
decesse aos travões. Valeu-lhe ir 
de encontro a uma casa próxima, 
para parar. Verificado o motivo, 
eram os travões desafinados.

Lamentando o sucedido, que não 
teve consequências de maior, a estes 
senhores juntaram-se várias pessoas 
do lugar, que logo descobriram ser 
o tal mecânico fingido o protago­
nista de tão estúpida acção, que 
podia muito bem ter custado a vida 
ao proprietário do veículo, como 
também a várias pessoas que ali 
costumam estacionar.

A autoridade tomou conta do su­
cedido e espera-se que lhe saiba 
•aplicar o merecido castigo, por tão 
vil atentado contra a segurança do 
semelhante.

A gripe

Já  se registaram os primeiros ca­
sos de «gripe asiática» nesta loca­
lidade, aonde já  há famílias inteiras 
de cama.

Apesar de se apresentar benigna, 
traz em alvoroço a população, pois 
as condições habitacionais da maior 
parte do nosso povo, não são de 
molde a fazer-se tratamento ade­
quado. |

Estaremos em face duma epide- j 
mia geral ? . . . — Deus tenha com- ' 
paixão dos pobresl Entretanto te­
nhamos calma, porque não haverá 
nada de maior.

Os nossos colegas

Tivemos o prazer de receber a 
amável visita do nosso prezado co­
lega Sr. Adriano Martins Ribeiro, 
correspondente em Rio Tinto do 
Jorn a l de N otícias, do Porto, e Voz 
de Portugal, do Rio de Janeiro.

Este nosso amigo, era portador 
duma iniciativa de interesse jorna­
lístico, observada na nossa terra, a 

-que a seu tempo daremos publici­
dade, depois de feito o respectivo 
estudo. Gratos pela visita.

Baptizado

Recebeu as águas lustrais do bap- 
tismo, na paroquial de Vila Nova 
de Sande, a filhinha do nosso 
amigo Sr. Francisco Rodrigues Mota 
e esposa. A neófita, que recebeu j 
o nome de Maria Augusta, teve por j 
padrinhos o Sr. Augusto Alves Pi- j 
menta e sua esposa D. Maria Tei- ; 
xeira Cerca Pimenta, estimados co- : 
merciantes locais. Os nossos para­
béns.

Em Fátima i

Esteve em Fátima, onde assistiu 
às cerimónias do dia 13 de Outu­
bro, em conjunto com todos os 
seus camaradas de trabalho, o 
nosso amigo e assinante deste jo r­
nal Sr. José da Silva (Aldeia).

Doente

Tem-se encontrado doente, bem 
como quase toda a sua família, o 
nosso amigo Sr. Maurício Alves Pi­
menta, guarda-livros da firma Ri­
beiro & Martins, de Guimarãis. 
Desejamos-lhe rápidas melhoras. — C.

De Covat

Campeio*
Acto indigno, que reclama castigo

Chegou-nos ao conhecimento que 
certo indivíduo, empregado de uma 
garagem em Mirandela, se deu ao 
luxo de levar a cabo uma malvada 
brincadeira que podia ter conse­
quências graves. Nem mais nem 
menos do que furar três pneus, 
com uma sovela de sapateiro, a dois 
automóveis estacionados na fregue­
sia de S. Salvador, Mirandela, a um 
dos quais desafinou os travões. In­
dagado por pessoas vizinhas que o 
observavam, argumentou o atrevido 
mecânico que estava a consertar os 
mesmos. Quando, ' porém, os seus 
proprietários, Sr. Álvaro Cândido 
de Lemos, de Campelos e seu genro 
Sr. Eng.° Francisco Pinto de Oli­
veira, de Barrimau, se preparavam 
para seguir viagem, constataram que

Exdediente

António E. P., Polvoreira. — Por 
falta de espaço não nos é possível 
publicar hoje a sua carta, o que 
faremos na próxima correspondência. 
É, na verdade, um abuso.

M. T., Cobreiras, Polvoreira. — 
O assunto da sua carta está em 
estudo. É favor aguardar. Saúde.

J .  Mendes, Guimarães. — 1) Como 
estivemos ausente não tivemos co­
nhecimento dessa festa. Ao ler a 
sua carta foi para nós novidade. 
E se o tivéssemos também nada no­
ticiávamos, pois era particular.

Francamente, devíamos antes di- 
zer-lhe que não houve festa, pois 
a pessoa que nós informou disse que 
quem lhe disse lhe pediu segredo . . . 
Portanto, isto c segredo . . .  de «três 
amigos» . . .  e fica cá entre n ós. . . 

•ica em estudo, 
á abordamos o assunto vá­

rias vezes.
4) E no lugar de S. Vicente 

(Santo Amaro).
5) Não pode ser. Retribuímos 

os cumprimentos.

Sineiros, Sinos & Confrarias...

No próximo número publicaremos, 
sob este título, uma curiosa carta 
a propósito do preço exorbitante

ue o sineiro (não sabemos quem

2) Fic
3) Já

<ii
é) da freguesia de Polvoreira cobra 
por tocar a finados . . . mesmo com 
os sinos das Confrarias . . .

Nota da semana

«Está'pràticamente reduzida a zero 
a percentagem de crianças em idade 
escolar que não frequentam as es­
colas. Mesmo essa fraeção é na­
tural que venha a ser reduzida, 
porque as medidas de combate ao 
analfabetismo continuam a ser apli­
cadas com o maior rigor.

Disto se pode concluir que Por­
tugal acordou definitivamente do le- j 
targo da ignorância em que viveram j 
durante tantos anos as suas popu­
lações trabalhadoras, llo je , não são 
só os privilegiados e membros da 
classe média que se ocupam e preo- !

cupam com a educação dos filhos. 
Também os proletários, urbanos e 
rurais, se empenham, indiferentes 
a todos os sacrifícios, em fazer de­
les homens evoluídos.

O analfabetismo é um flagelo 
tão grande como a fome e o palu- 
dismo. Por isso se organizou um 
movimento internacional que o com­
bate sem tréguas. Considerado como 
um dos maiores obstáculos à me­
lhoria das condições do Homem e 
ao progresso e bem-estar das na­
ções, exige dos Governos modernos 
os maiores esforços, até à sua com­
pleta extinção. Neste particular, não 
há dúvida que os resultados da cain- 
j.anha de educação popular são ani­
madores.»

O que acima se diz é transcrito 
do Diário Ilustrado.

Mas o problema escolar na fre­
guesia de Polvoreira é muito im­
perfeito.

Vejamos: possui esta populosa fre­
guesia dois novos — os únicos edi­
fícios próprios — edifícios escolares 
du Plano dos Centenários que ainda 
n l )  funcionam, apesar de já  esta­
rem mobilados. Porquê?

Ficam a três quilómetros um do 
outro (pois a freguesia tem neces­
sidade disso) e não são mistos. 
Porquê?

A população escolar é de mais de 
300 alunos e os dois edifícios não 
comportam (como logo de início dis­
semos) 200. Porquê?

Por não serem mistos (é o que 
consta e a verdade é que as insta­
lações sanitárias assim o indicam) 
muitas crianças vão ter de percor­
rer diariamente cerca de seis qui­
lómetros. Porquê?

E, para finalizar, a quem de di­
reito perguntamos:

— Porquê . . . tudo isto?

Duas notícias

Está quase concluída a colheita 
do milho, que foi abundante.

— Muitas pessoas desta região es­
tão atacadas de «gripe asiática». 
A aguardente está a ser muito apli­
cada como preventivo. Consta que 
em Moreira de Cónegos morreu uma 
criança a quem a mãe a «atacou» 
com aguardente para combater a 
«asiática» . . .

Apontamento escolar

Principiaram as aulas nas escolas 
desta região, registando-se grande 
frequência de crianças de ambos os 
sexos. Só na freguesia de Polvo­
reira foram criados 9 lugares.

Sempre dissemos que as novas 
escolas desta freguesia não satisfa­
zem, pois no Plano dos Centenários 
construíram-se edifícios maiores em 
freguesias onde a população escolar 
é muito inferior.

— Para já , temos conhecimento das 
seguintes sr.a* professoras que fo­
ram colocadas nas escolas das fre­
guesias desta região: nas de Polvo­
reira, D. Ana Ribeiro da Cunha e 
D. Maria Carolina Leite da Silva; 
na de Mascotelos (Santo Amaro), 
D. Maria do Céu da Silva Martins 
Baptista de Abreu; na de Pinheiro, 
D. Maria dos Anjos M. da S. C. 
Estcves Pereira, e na de Urgozes, 
D. Maria da Glória Saraiva Pereira.

Ainda em Polvoreira, D. Leo- 
poldina Pereira de Castro Vilela e 
D. Maria Lucília de Oliveira Gui­
marães. E em Urgeze3 e Nespe­
reira, respectivamente, os srs. pro­
fessores Luís Marques de Carvalho 
e Raul José de Freitas Brandão . . .

Notícias pessoais

Acompanhado de sua esposa tem 
estado em Covas o nosso prezado 
amigo e colega Sr. Luís Gonzaga 
Pereira, de Guimarães.

— Faz anos, no dia 24, o nosso 
familiar Sr. Sidónio Teixeira da 
Silva Martins.

— Também no dia 27 faz anos 
o nosso amiguinho Carlos de Paiva 
Areias. Muitos parabéns.

— Encontra-se internada no Hos­
pital da Misericórdia, onde foi sub­
metida a * uma operação, a Sr.* 
D. 01 ívia de Magalhães, a quem 
desejamos o mais completo e breve 
restabelecimento. — C.

Calda* da* Taipa*
Cortejo de oferendas

Decorreu animado o cortejo de 
oferendas dos habitantes das Caídas 
das Taipas, com o fim de auxiliar 
a construção da nova residência pa­
roquial.

A Banda das Taipas abrilhantou o 
mesmo.

As crianças e a mocidade da vila, 
com trajes regionais e garridos, de­
ram uma nota de cor e entusiasmo 
que todos apreciaram alegreinente.

António Marques

O nosso estimado amigo Sr. An­
tónio Marques, grande benemérito 
taipense, regressa em breve ao Rio 
de Janeiro acompanhado de sua 
Ex.ma Esposa.

Desejamos-lhes uma feliz viagem 
e as maiores felicidades de que são 
dignos pelas suas raras qualidades 
de coração e benemerências em fa­
vor dos desprotegidos das Taipas, 
que nunca esquecem quando visitam 
a sua terra.

Posto clínico das Taipas

Estão quase concluídas as obras 
da construção do edifício do posto 
clínico das Caídas das Taipas e des­
tinado aos beneficiários das Caixas 
de Previdência.

Estamos informados que Sua Ex­
celência o Senhor Ministro das Cor­
porações virá presidir à sua inaugu­
ração.

Urge que a Ex.ma Câmara Munici­
pal mande concluir os passeios la­
terais, de modo a que tudo se apre­
sente como é indispensável, visto 
a nova construção constituir motivo 
de progresso e orgulho para a Vila 
das Taipas.

Engenheiro Pinto do Amaral

A inclusão do Sr. Eng.° Duarte 
do Amaral na lista de deputados a 
eleger pelo nosso distrito, nas pró­
ximas eleições, foi muito bem rece­
bida nos meios situacionistas desta 
localidade.

Trata-se de um vimaranense a io­
dos os títulos ilustre e de quem há 
muito ainda a esperar para o pro­
gresso do concelho de Guimarães.

Problema habitacional

Tem sido muito apreciada a pu­
blicação de vários artigos no A‘o- 
tícias de Guimarães sobre o pro­
blema de habitação no nosso con­
celho.

Trata-se na verdade de um pro­
blema actual e que o Governo da 
Nação não deve deixar de resol­
ver, tanto mais que pode contar 
com a cooperação das entidades res­
ponsáveis e a boa vontade de todos 
os vimaranenses verdadeiramente 
bairristas e amigos do progresso 
da sua terra.

Estrada de Longos

A Ex.ma Câmara de Guimarães 
destacou uma brigada de trabalha­
dores para a reparação da estrada 
das Taipa» à Falperra, encontran- 
do-se esta já  muito melhorada.

Sociedade

Cumprimentamos nesta vila o 
nosso prezado amigo e distinto pe­
rito contabilista Sr. António Duarte, 
com escritório na cidade do Porto.

— Regressou ao Porto o impor­
tante industrial Sr. José Barbot, 
depois de passar uma temporada no 
solar do Paço, em Briteiros.

— Em Santa Maria do Souto en­
contra-se o Sr. José Gonçalves, con­
siderado industrial vimaranense.

— Vai melhor dos seus padeci­
mentos o industrial Sr. António dt 
Sousa, que está em convalescença 
nas suas propriedades de Souto (Sal­
vador).

— Regressou à cidade invicta o 
Sr. José Ferreira Monteiro e Exce­
lentíssima Esposa.

— Tem estado nesta vila de vi­
sita ao Sr. Elísio Pereira do Vale. 
o Sr. Dr. José Anciães Procnça.

— Na companhia de sua Ex.ms Es­
posa está entre nós o nosso prezado 
amigo Sr. Adolfo Figueiredo Sar­
dinha, estimado proprietário no 
Porto.

— Depois de concluir o seu habi­
tual tratamento, regressou ao Porto 
a Sr. D. Felisbela Romano.—  C.
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 21, o s  n ossos  bons am i­

gos srs . J o ã o  de Oliveira S im ões  
e Manuel G om es de Oliveira ; no 
dia 22, o s  n ossos  bons am igos  
srs. António da S ilva M artins e 
P.‘ António A lberto R ibeiro ;  no 
dia 23, a s  sr.as C ondessa de P aço  
Vitorino, D. A lice de B arros  M ar­
tins F erra e  D. M aria E duarda  
de Freitas F erre ira , f ilh a  do n os­
so bom am ig o  sr. F ran cisco  R ei- 
naldo F erreira , de G ondar (P e-  
vidém), e  o s  n ossos  p rezad os  
am igos srs. Augusto Joaqu im  da  
Silva G uim arães e  E duardo P e ­
reira G onçalves, e  o  nosso esti­
mado con terrân eo, ausente em 
Angola, sr. F ran cisco  d os  Santos  
da S iloa  M artinho ;  no d ia  24, o  
nosso bom  am ig o  sr. Fernando  
Mendes de O liveira; no d ia  25, 
as sr.as D. M aria da G lória P a ­
checo R odrigues, de B arcelos , 
D. M ariana P into C am pos R o­
drigues, esp osa  do nosso am igo  
e conceituado industrial em Cer- 
zedelo, sr. H ilário  M arques R o­
drigues, e  D. M aria Arminda 
Santos C osta , de A veiro, e o  nos­
so p rezado  am igo  sr. Belm iro  
Saraiva J o r d ã o ;  no d ia  26, os  
nossos p rezad os  am ig os srs. Al­
berto da Silva C aídas, residente  
em S. P au lo  (B r a s i l) ;  dr. J o ã o  
Mota P reg o  de F a r ia , distinto 
rad io log ista ; C om endador M a­
nuel F erreira  B arbosa , d e j o a n e ;  
Carlos da S ilva P ereira , im por­
tante industrial em C aniços, e dr. 
Américo D urão, ilustre p o eta , 
residente em L isboa , e a sr.a D. 
Laura de J e s u s  S oares  L eite, da 
Casa da A radela , de S. N icolau  
de B asto ; no d ia  27, a  sr. D. Ma­
ria Fernanda Albuquerque Oli­
veira P ires , filh a  do nosso am igo  
sr. J o s é  de Oliveira P ires, e  os 
nossos p rezad os  am ig os srs. dr. 
Alberto R ibeiro de F ar ia , d is­
tinto d irector c lín ico  do H ospitai 
da M isericórdia, e  A bílio  Gon­
çalves,i

«Notícias de Guimarães» ap re­
senta-lhes o s  m elhores cumpri 
mentos de fe lic ita ções .

CA SA M E N TO S
Na passada quarta-feira, e n- 

Mosteiro de Leça do Balio, n« 
Porto, consorciaram-se a senhor* 
D. Genialda Celeste Cunha Eugê­
nio, prendada filha da senhora D 
Clotildé Arminda Mota e Cunh  ̂
Eugênio e do sr. dr. Gervásio Ne­
ves Eugênio, já falecido, de Fer- 
mil de Basto e o sr. dr. António 
José Lopes Paúl. médico no Porto, 
filho da senhora D. Beatriz Bastos 
Lopes Paúl e do sr. dr. Antonio db 
Silva Paúl, da Casa de Meilào, de 
A’guas Santas (Ermezinde).

Ao acto nupcial, que se fez re- 
Vistir de muita solenidade, assisti­
ram numerosos convidados, tanto 
do Porto, como de outras locali­
dades, tendo servido de teste­
munhas da noiva sua mãe e o pa­
drinho de baptismo sr. Carlos 
Neves Eugênio, e do noivo seus 
pais.

Serviram de caudatários da noiva 
a menina Maria Teresa Eugênio 
Cerqueira Magro e o menino An­
tónio José Beleza dos Santos Fer­
reira Braga; e foi portador das 
alianças o menino Rui Manuel 
Mota e Cunha Dantas de Melo.

Presidiu à cerimónia e celebrou 
a Missa nupcial o rev.° P.® Evaristc 
de Vasconcelos, membro da Com­
panhia de Jesus e Director da Re­
vista «Magnificat», que na alturt 
própria dirigiu aos nubentes a sub 
palavra, bordando algumas consi­
derações àcerca do casamento.

Durante o acto fez-se ouvir uma 
orquestra, em composições apro­
priadas, a qual era constituida pe­
los professores srs. Alberto Pimen­
ta, José de Magalhães e Mário 
Delgado.

Os noivos, que receberam a 
bênção Papal, foram, após a ceri­
mónia do seu casamento, felicita­
dos por todos os presentes, entre 
os quais se viam figuras marcantes 
na medicina, na advocacia, etc., e 
muitas senhoras.

Seguidamente e num amplo Sa­
lão em Catassol foi servido por 
uma acreditada Confeitaria daque­
la Cidade, um primoroso copo 
d’água, a todos os convidados, 
Bendo os noivos muito brindados 
no decorrer do mesmo. Depois se­
guiram para Alemanha e Áustria 
em Viagem de núpcias.

Aos noivos endereçamos os nos­
sos melhores votos de muitas fe­
licidades, apresentando os nossos 
respeitosos cumprimentos a suas 
famílias.

— No pretérito domingo e no 
Santuário Eucarístico da Penha, 
consorciaram-se a menina Maria 
do Carino de Jesus Barbedo, de 
Cinfàes do Douro, filha da S'\a 
D. Maria de Jesus Barbedo e do 
8r. Raúl Pereira Barpedo, e o sr. 
Arnaldo Simões Garcia, filho da
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sr.a D. Maria Helena Simões Gar­
cia e do sr. David Garcia, concei­
tuado comerciante local.

Foram padrinhos, da noiva, sua 
irmã e cunhado, a sr.® D. Maria 
José Barbedo Garcia e o sr. João 
de Almeida Garcia, também con­
ceituado comerciante, e do noivo, 
seus pais, tendo presidido ao acto, 
o Rev. dr. José de Jesus Ribeiro, 
que dirigiu aos nubentes uma pa­
ternal alocução.

Aos noivos desejamos muitas 
venturas.

N a s c i m e n t o

Teve o seu bom sucesso, dando 
à luz uma criança do sexo mas­
culino, a esposa do nosso bom 
amigo sr. Mário Monteiro Dias de 
Castro.

Mãe e filho estão bem. Parabéns. 

Movimento Fam iliar
Acompanhado de sua esposa, re­

gressou na 2.a-feira a Gouveia, de 
onde seguirá para Lisboa, o nosso 
querido Conterrâneo e Amigo e 
ilustre Magistrado sr. Desembar­
gador dr. António Augusto da Sil­
va Carneiro, que teve a gentileza 
de vir apresentar-nos os seus cum­
primentos de despedida, o que nos 
• praz registar com muito reconhe­

cimento.
— Est i veram nesta cidade os 

nossos prezados amigos srs. José 
Inácio Rua e esposa, e Ezequiel de 
Sousa, sua esposa e interessante 
filhinha, residentes em Vizeu.

— De Vila Real regressou à sua 
casa do Porto, o nosso prezado 
amigo sr. Armindo Peixoto.

— Regressou a Lisboa o nosso 
bom amigo sr. Manuel dos Santos 
Carneiro.

— Regressou de Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. João André.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade, o nosso prezado amigo sr. 
Manuel Artur Gonçalves Ferreira, 
residente no Porto.

— Esteve também nesta cidade, 
o nosso prezado amigo sr. dr. Ga­
briel Teixeira de Faria, médico em 
Aveiro.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade, o nosso bom amigo sr. Car­
los Alberto Moreira de Campos, 
de Lisboa.

— Esteve a passar uns dias de 
merecido descanso em Landim (Fa- 
malicào), o nosso prezado amigo 
rev. P.° Luís Gonzaga da Fonseca.

— Esteve nesta cidade ò nosso 
prezado amigo sr. dr. Eduardo 
Vieira Borges de Mascarenhas, no­
tário, residente em Sintra.

— Com sua família regressou 
das suas propriedades, o nosso 
bom amigo sr. Gaspar Gonçalves 
Coelho.

— Fixou residência em Viana do 
Castelo, a família do nosso preza­
do amigo sr. José Soares Barbosa 
de Oliveira.

— Com sua família regressou das 
suas propriedades de S. Martinho 
do Campo, o nosso prezado amigo 
sr. Manuel da Cunha Ferreira.

Delegado dos Serviços 
de Censura

Tem estado em gozo de licença, 
encontrando-se, com sua esposa, 
ausente de Guimarães, o nosso 
orpzado amigo sr. Tenente Arlindo 
A. Trancoso Poças Falcão, Coman­
dante da P. S. P. e Delegado dos 
Serviços de Censura.

Bispo da Guarda
Após uma temporada passada 

nesta cidade, em casa de sua famí­
lia, regressou à sua Diocese da 
Guarda, o nosso ilustre conterrâ­
neo Rev.mo Senhor D. Domingos 
da Silva Gonçalves.

Regresso ao Brasil
Regressou com sua esposa ao 

Rio de Janeiro, o sr. Nicolau Ri- 
oeiro, construtor civil naquela ci­
dade, e cunhado do nosso bom ami­
go sr. Joaquim da Silva.

No estrangeiro
Com sua esposa encontra-se au­

sente em França, o nosso prezado 
amigo sr. Angelo de Sousa e Silva 
Madureira, Gerente do Banco Es­
pirito Santo e Comercial de Lis­
boa, nesta cidade.

No «Notícias»
Deu-nos o prazer de sua visita, 

o nosso bom amigo e antigo Chefe 
da Estação dos Caminhos de Fer­
ro de Guimarães, sr. David dos 
Santos Oliveira, residente em Lis­
boa, que tem estado, acompanhado 
de sua esposa, nesta cidade.

— Deu-nos o prazer de sua vi­
sita o nosso querido amigo e dis­
tinto Colaborador sr. C o r o n e l  
António de Quadros Flores.

Enfermos

Tem passado incomodado o nos­
so prezado amigo e distinto clínico 
sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha.

— Na sua residência em S. Pe­
dro da Raimonda, tem passado in­
comodado o nosso querido amigo 
rev. dr. Francisco de Melo, pároco 
daquela freguesia.

— Tem passado doente o nosso 
bom amigo sr. José Luís Pires,

— Também têm passado doen­
tes os nossos prezaaos amigos srs. 
dr. João Atonso de Almeida, dr. 
Alberto Moreira Sampaio e João

Augusto Passos e as sr.88 D. Ana 
Maria Pereira Mendes Ferreira da 
Cunha e D. Adelina de Sousa Guise 
Campos Ferreira Leite.

— Estiveram doentes, mas já se 
encontram restabelecidos, os nos­
sos bons amigos srs. João André, 
José Faria Martins e Pedro da Sil­
va Freitas.

— Já  se encontra restabelecido 
o nosso bom amigo sr. Manuel Joa­
quim da Cunha Machado.

— Têm passado doentes os nos­
sos prezados amigos srs. dr. Bon­
fim Martins Gomes e Silva e dr. 
Francisco Joaquim de Freitas Pe­
reira.

Desejamos o breve ecompleto res­
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
D. Maria da Conceição 

de Brifo Leite Vieira
Na sua residência, na Casa da 

Arca, em Pinheiro, e contando 82 
anos de idade, faleceu a sr.a D. Ma­
ria da Conceição de Brito Leite 
Vieira, mãe do sr. Fernando Mário 
Leite da Rocha Vieira e sogra da 
sr.a D. Maria José Borges Gonçal­
ves Teixeira de Barros Vieira.

O seu funeral, que esteve bas­
tante concorrido, realizou-se na
3. a-feira, para o cemitério Munici­
pal, em cuja capela foi rezada, às
11,30 horas, a Missa do corpo pre­
sente.

A toda a família dorida apresen­
tamos sentidas condolências.

Maria de Lourdes Castro 
(proprietária da barbearia 

Carvalho)

Faleceu na sua residência à rua 
da Rainha, tendo-se efectuado o 
seu funeral na 5.a-feira, para o ce­
mitério Municipal.

António Nunes de Sousa
Na sua residência, na rua S. Ro­

que da Lameira, 1761, no Porto, 
faleceu após prolongados e cru­
ciantes sofrimentos, o abastado 
capitalista sr. António Nunes de 
Sousa, irmão das sr.88 D. Maria 
Eulália Nunes de Sousa, D. Alice 
Nunes de Sousa e D. Aida Nunes 
de Sousa Carvalho; cunhado do 
nosso ilustre Colaborador sr. A. L. 
de Carvalho, e tio dos srs. dr. An­
tónio de Sousa Carvalho, Luís Nu­
nes de Sousa e da sr.a D. Lydia 
Fraga de Sousa Carvalho.

O seu funeral efectuou-se na
4. a-feira, para o cemitério do Pra­
do de Repouso, daquela cidade, e 
constituiu uma grande manifesta­
ção de pesar.

«Notícias de Guimarães» apre­
senta sentidas condolências à famí­
lia dorida, de um modo muito espe­
cial ao seu ilustre Colaborador sr. 
A. L. de Carvalho.

Missa do 1.° aniversário
A Mesa Administrativa da Ve­

nerável Ordem Terceira de S. Do­
mingos, desta cidade, no dia 22 do 
corrente, l.° aniversário do faleci­
mento da Benfeitora, a sr.a D. An- 
tóma Teixeira Mendes Duar t e ,  
mandará celebrar às 9 horas na 
Capela desta Ordem uma missa 
por alma da sauaosa extinta.

De lufo
Pelo falecimento de seu irmão e 

cunhado, sr. Manuel João Campos 
Soares, ocorrido recentemente na 
Casa da Batoca, em Fafe, guardam 
luto, o nosso querido amigo sr. dr. 
José Maria de Campos Soares e 
sua esposa a sr.a D. Maria das 
Dores Pinto Soares.

Apresentamos-lhes sentidas con­
dolências.

V i d a  C a t ó l i c a
S. Crispim  • S. Crispiniano

A Irmandade de S. Crispim e 
S. Crispiniano, erecta na sua ca­
pela privativa do Anjo da Guarda, 
à Rua da Rainha, manda celebrar 
no próximq dia 25, pelas 10 horas, 
a Missa estatutana em honra dos 
seus Padroeiros.

Dia M undial das M issões

Celebra-se hoje o dia das mis­
sões católicas. Por este motivo 
todo o cristão é chamado a dar o 
testemunho da sua fé, auxiliando 
generosamente esta obra dupla­
mente benemérita, com as suas 
orações, sacrifícios, e esmolas.

Diz-nos o Santo Padre Pio XII, 
que a face do mundo poderia ser 
renovada com uma Vitória da Ca­
ridade.

Nas nossas Igrejas, todos os pe­
ditórios que se fazem, revertem em 
benefício das Missões Católicas 
Ultramarinas. Sejamos generosos, 
e Deus nos recompensará.

Diversas Notícias
Serviço de Farmácias

Hoje, domingo, está de serviçb

Uma história de seis 
contos, e um exemplo 

dignificante!
Covas, 16 — Podíamos começar 

assim : «Era uma vez, numa linda 
manhã de Outono, ainda o Sol não 
tinha nascido...». . . .Mas isto 
passou-se um destes dias. por 
volta das 6 da manhã. Não é 
conto de crianças nem morali­
dade de fábula.

A operária fabril Ermelinda 
Ferreira, solteira, de 39 anos, re­
sidente na freguesia de Urgeses, 
ia confessar-se a uma igreja da 
cidade. Em dadc passo do cami­
nho, deparou-se-lhe no chão uma 
i nchada c a r t e i r a .  Apanhou-a, 
abriu-a e contou. Seis contos e 
mais um par de escudos! Ama­
nhecia apenas. Nem mais vival­
ma, atrás ou adiante... A Erme­
linda guardou o dinheiro na car­
teira, pondo-a em bom sítio, como 
coisa valiosa que não era sua. Ia 
confessar-se; mas que não fosse. . .

E foi andando, com mais aquele 
contrapeso de responsabilidade e 
sobressalto — que não de tentação. 
Poucas passadas além, ia cruzar- 
-se com ela um homem, tipo lavra­
dor. Vinha cambaleante, desespe­
rado, a chorar (a chorar mesmo. . . )  
e a lamentar-se:

— Ai a minha desgraça ! Ai que 
estou perdido 1. . .

— Que lhe aconteceu, homem 
de D e u s?!...

— Aconteceu... aconteceu que 
perdi a carteira com o dinheiro 
que levava para o senhorio, do 
vinho e das batatas 1 E ele não 
me perdoa l Ele não se fia 1 Estou 
desgraçado 1. . .

— E quanto tinha na carteira?
— Mais de seis contos, minha se­

nhora 1
— Ora então, veja vossemecê. 

Será esta ? . . .
— Ohl Mas é essa mesmo 1.. .
E o homem tipo de lavrador,

que era lavrador de facto — ia 
pagar o vinho e as b a ta ta s ...— 
ergueu os braços ao céu, soltou 
um suspiro longo e fundo, e re­
dobrou o choro — mas já de ale­
gria incontível.

Depois, ainda mal refeito, arre­
galou os olhos para a sua salvadora 
e titubeon, com sinceridade :

— Eu tenho que lhe dar alguma 
coisa! Eu tenho que lhe agrade­
cer ! . . .

— Vossemecê não tem que me 
dar nada. E já  está agradecido. 
Vá com D eus.. .

Testemunha da cena e do diá, 
logo, só um rapazinho, criado do 
lavrador, que se mantivera à ban­
da, assopapado, tendo vivido va­
gamente o fluxo de desespero ê  o 
refluxo de alegria do seu patrão.

Foi, entretanto, uma cena boni­
ta, edificante, originada por um 
gesto que salientamos pelo facto e 
com pena de não ser vulgar.

Já  não é a primeira vez que a 
Ermelinda Ferreira acha dinheiro 
e o entrega ao dono, cumprindo 
assim o dever de quem é honrado. 
Aqui a apontamos e louvamos, 
menos pelo dever que cumpriu 
do que pelo exemplo que deu a 
quem não cum pre.. .  — C,
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COMARCA DE GUIMARAES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
1.* publicação

Faz-se público que pelo 
Juízo de Direito da comarca 
de Guimarães e 2.® secção da 
respectiva Secretaria, nos au­
tos de execução de sentença 
que Albano Novais, casado, 
comerciante, residente na Vi­
la de Fafe, move contra Ja ­
cinto da Silva Guimarães e 
esposa Amélia de Oliveira, 
residentes nesta cidade, cor­
rem éditos de vinte dias, a 
contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci­
tando os credores desconhe­
cidos dos executados, para 
no prazo de dez dias, findo 0 
dos éditos deduzirem os seus 
direitos na mesma execução.

Guimarães, 14 de Outubro 
de 1957.

O Chefe da 2 .a Secção,

Maurício da Ponte M achado.
Verifiquei.

O Juiz de Direito

Carlos Maria Afonso 
de Castro. 477

assinai d Hotíiias tt fiuMes

REPRESENTAÇÕES —  AFRICA
Firm a d e M oçam bique dando a s  m elhores  

referên cias Com erciais e  B an cárias, e  cujo G e­
rente s e  encontra presentem ente em Guima­
rães , aceitaria  R epresen tações d e :  T ecidos  
p ara  indígena (Lenços e  R iscados-Á frica), Co­
bertores, M alhas diversas, C am isolas 5001550 
grs, P lásticos diversos, B otões, M eias e  P eú­
g a s , C am isaria e  G ravatas e  m ais artigos d e  
N ovidades. 478

Informa: Telef. 40463 — ABÍLIO MOREIRA GON­
ÇALVES— Rua de Francinco Agra, 49 — Guimarães.

Recauchutagem A B A I  
e Vulcanização .A tf AU I w

--------------- DE ---------------

ALMEIDA & CARVALHO, L.“
L .  D O  C I D A D E ,  8 

Telefone, 4260 (p. f.)

G U I M A R Ã E S

A petrechada com  o s  m aquin ism os m ais m odernos e com  
p es so a l e sp ec ia liz a d o , de fo rm a  a  g aran tir  a  
qu a lid ad e e p e r fe iç ã o  d os  trab a lh os  ex ecu tad os

A CASA QUE GUIMARÃES NECESSITAVA

Rechapagem , Recauchutagem  e Vulcan ização
de pneus de carros ligeiros e pesados.

Garantia * Perfeição A Modicidade em Preços
453

Canetas de Tinta permanente
Completo sortido de todas as marcas 

e para todos os preços

Vendas a pronto e a prestações com bónus
CASA DAS NOVIDADES

RUA DA RAINHA Telef. 4350 G U I M A R Ã E S

B0 BINAGENS 0 >
J.M0NTENEGR0  TEL.4 510  G u im arãe s

Teatro  Jordão
APRESENTA

------1016, rs 15 B fl*S 21,30 H9IBS-------
Gina Lollobrígida e Anthony Quinn 

em *
Nossa Senhora de Paris

Cinema Scope = Eastmancolor 
Um filme de acção... beleza... cor e luxo. 

(Espectáculo para maiores de 17 aoot)

D EC LA R A Ç Ã O
D e c l a r o ,  para os dividos 

efeitos, que não me respon­
sabilizo por qualquer dívida 
que tenha contraído ou Venha 
a contrair, desde esta data, 
minha mulher, Maria de Jesus 
da Cunha, Filha de José An­
tónio da Costa e de Emíla da 
Cunha, moradora em Creixo- 
mil, Guimarães.

Guimarães, 17 de Outubro 
de 1957. 485

João  Pernandes M achado .

IBRC3-FBIB8, 22 -  3’S 21,30 BDHflS
C i n e m a  S c o p e

▲ s o m b r a  n o  t e l h a d o
com Daniel Gelin e B ella Daroi 

(Espectáculo para maiores do 17 aoot)

P  SI C 9  Aluga-se na estrada da 
U d 9  ú Costa,  lugar do Rio, 
com garagem e quintal. Ver a 
qualquer hora.

Na redacção se informa. 489

OUlilfl-PBIRí, 24-TS 21,3D IDIBS
Jean  Gabin e Marina Vlady 

em
C R I M E  E  C A S T I G O

Um filme de verdadeiro interesse 
universal!

(Espaetáculo para maiores de 17 anoo) A L U G A - S E :
Óptimo primeiro andar com uma 

sala na frente e um quarto anexo, 
com serventia de lavabos, próprio 
para escritório on consultório mé­
dico, em frente à Alameda Dr. Oli­
veira Salazar.

Falar com Joaquim da Silva — 
Rua de S. Dàmaso, 13 5 . 487

IÍII1D, I I - 1 1  ll .i l  l l l l l
f e f f  Chandler e Ju lie  Adams 

em
A E p o p e i a  do P a c í f i c o

To ohni co I or o V 1®** Y , ®*on
(Espaotáeuio poro maioroo de 12 anos) 48o

\ /o n rlf t-Q O  P°r motivo de VUI I UU OO viagem, uma
quinta na freguesia de Garfe, Pó­
voa Lanhoso.

Tratar com o proprietário, Rei- 
naldo Ferreira, no Outeiro. 488

O l e o d e  P e i x e :  S " »
V E N D E  aos melhores preços — 
Joaquim  José da Araújo —Av.
C. Ferreira de Matos, 80—MATO­
SINHOS. 948
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D E S P O R T O
A Maratona do Futebol Nacional

Vitória, 4 — Marinhense, 1

I i í  Quarto do Agioto da prova pode-so dizer que muitas 
loisas aionleioram dilereotes do In iila ien le  previste

A sexta jornada da M aratona  
den os resultados seguintes:

Vitória, 4 - Marinhense, i ; Vila 
Real, 4 -Espinho, o ‘, Leixões, 6- 
-Gil Vicente, o; Vianense, 5-San- 
joanense, i ; Tírsense, o-Covilhã,3 
Peniche, i-Boavista, o", e Leões, 2- 
-Chaves, 1.

Pode-se dizer que a prova atin­
giu um quarto do seu decorrer. 
Parece, portanto, oportuno fazer­
mos uma análise da classificação 
dos clubes neste momento, com o 
fim de verificarmos se as coisas 
decorreram como inicialmente os 
diversos videntes, que pontifica­
ram na Imprensa, previram.

A classificação da prova, após a 
sua sexta jornada, é a seguinte:

Covilhã, 11 pontos (19 4); Boa- 
vista, 10 p. (19-6); Vitória, 8 p. 
(16-11); Marinhense, 8 p. (15-11); 
Espinho, 7 p. (16-14); Tirsense, 6 p. 
(10-16); Vila Real, 5 p. (8-9); Pe­
niche, 5 p. (7-11); Sanioanense, 
p, (12-17); Chaves, 4 p. (12-12); 
Vianense, 4 p, (11-13); Leões, 4 
p. (7-15); Gil Vicente, 4 p. (9-19); 
e Leixões, 3 p. (10-13).

Consideremos as equipas com 
g o lo -av ara  g e  positivo, como aque­
las em mais evidência. Eram elas, 
no inicio do torneio, as indicadas 
para ocuparem estes lugares de 
realce no decorrer da prova ?

Tanto o Covilhã, corno o Boa- 
vista e o Vitória, foram dados 
como favoritos ao acesso à divi­
são maior, mas já o Marinhense 
ou o Espinho não eram tidos como 
capazes de se misturarem com os 
citados favoritos. A’ regularidade 
dos três primeiros devem-se jun- 
jar estas, por direito a bom méri­
to, pelo menos até ao momento 
presente, as equipas do Mari­
nhense e do Espinho.

Por outro lado. dos favoritos 
inicialmente previstos, vemos na 
cauda da classificação as equipas 
do Gil Vicente e do Leixões. A 
primeira trocou a regularidade 
da época transacta por um com­
portamento verdadeiramente in­
certo na presente, e a do Leixões, 
porventura aquela que mais aqui­
sições fez, caminha no fundo da 
tabela, evidenciando-se sòmente 
por não corresponder àquilo que 
dela diziam.

Merecem ainda menção neste 
momento da prova as actuações 
do Peniche, do Chaves e do Vila 
Real, que estão na realidade a 
servirem de ponteiro indicador 
do mérito dos restantes competi­
dores. E já agora é de lembrar o 
valor que teve aquele triunfo que 
os vimaranenses foram conquistar 
a Peniche, na primeira jornada da 
prova, bem testemunhado com o 
d esastre  ocorrido ao Boavista, na­
quele mesmo campo, no último 
domingo...

Aqui ficam breves impressões 
sobre a primeira parcela da prova, 
que registamos para analisar no

futuro, por exemplo no final da 
primeira volta, a capacidade da 
regularidade das equipas empe­
nhadas nesta M aratona , recheada 
de dificuldades, mas prometedora 
de glórias.. .  ou de tristezas.

*
No jogo de domingo passado o 

Vitória reconciliou-se com os seus 
adeptos, pelo menos durante a 
primeira parte do encontro que 
disputou com o Marinhense. Com 
a equipa quase constituída pelos 
seus melhores elementos, isto é, 
sem aquelas falhas que lhe des­
falcavam a capacidade, os vimara­
nenses evidenciaram-se capazes 
de tornar realidade o sonho  que 
se acalenta, vai para três anos.

Na realidade a primeira parte 
do encontro foi excepcionalmente 
brilhante, em futebol bem jogado, 
em rapidez de reflexos e em en­
godo pela balisa. No segundo 
tempo a equipa baixou no mérito 
da sua exibição, mas isso tem 
explicação em diversas circuns­
tâncias, quase do conhecimento 
geral. Gívico, o tão desejado ar­
gentino da equipa, alinhou receoso 
dum pronuncio de distensão e, 
portanto, receoso duma lesão que 
o poderia afastar de muitos jogos 
seguidos. Daí o seu retraimento 
no segundo tempo. Por outro lado 
Barros foi vitima de uma pancada 
que lhe tirou capacidade e Romeu 
e Virgílio tinham tido uma sema­
na com a as iá tica  em cima deles 
e, por isso, também deram menos 
rendimento durante o referido se­
gundo período. E isto tudo, fuuda- 
mentalmente, ainda levou a arran­
jos na equipa que lhe tirou aquela 
coesão que na primeira parte che­
gou a constituir s in fo n ia . . .

Merecem, pelo seu mérito, refe­
rências especiais as exibições de j 
Barros, João da Costa, Ernesto [ 
e Virgílio.

*
Ficha do logo — Vitória : Silva, 

Virgílio e Abel; Barros, Silveira 
e João da Costa; Bártolo, Romeu, 
Ernesto, Cívico e Rola. M ari­
n hen se: Serrano, Santos e Pinto: 
M. Carlos, Alvarez e lieis; Mo­
rais, Jacinto, A. Carneiro, Mota e 
Carapinha. Arbitragem de Ani- 
ceto Nogueira, do Porto.

3-0, na primeira parte, por Er­
nesto (2) e Rola, e 1-1, no segundo 
tempo, por Romeu e Morais, este 
para os visitantes.

A jornada de hoje engloba os 
encontros seguintes: Sanjoanense- 
-Vitória; Vila Real-Leixões; Gil 
Vicente - Vianense; Marinhense - 
-Tirsense; Covilhã-Peniche; Boa- 
vista-Leões; e Espinho-Chaves.

O Vitória tem uma deslocação 
cheia de dificuldades a S. João da 
Madeira. A energia com que se

costuma a aplicar a equipa daquela 
localidade é sempre problema para 
quem a visita. Porém desde que 
o árbitro do encontro seja daque­
les de cortar cerce os ímpetos 
excessivos dos locais, somos dos 
que acreditamos num resultado 
satisfatório para a equipa vimara- 
nense. Tudo depende ainda da 
aplicação dos nossos jogadores e 
do apoio que lhe der a falange que 
a acompanhar.

L. R.

Conversando

com Ele...
Interessantecolóquiofoi aque­

le que trocámos esta sema­
na com Fernando Vaz.
Os nossas leitores o apre­
ciarão concerteza.. .

— ?
— O panorama da semana que 

precedeu o jogo com o Mari­
nhense, no tocante às condi­
ções físicas e ao estado de saú­
de de alguns dos nossos joga­
dores, era de molde a causar 
as mais sérias apreensões. Só 
quem vive de perto os proble­
mas da nossa equipa pode ava­
liar os momentos de ansiedade 
por que os responsáveis passa­
ram até à consolidação do nos­
so triunfo. Na defesa, Costa e 
Daniel não podiam ser utiliza­
dos por via de forte ataque de 
gripe; Virgílio e Silveira esta­
vam a contas com entorses, pe­
lo que tiveram de ser p ou p ad os  
nos treinos da semana; na li­
nha média, Cesário carecia de 
descan so  e de tratamento a um 
forte traumatismo que sofreu 
no jogo da Covilhã; João da 
Costa estava de cama na quarta- 
-feira, com febre alta; no ata­
que, Romeu a contas com um 
ligeiro entorse, estava ainda 
atacado da forte gripe; e Má­
rio Cívico, para cúmulo, fez 
um princípio de hérnia muscu­
lar a menos de 48 horas do 
jogo!

- ?
— Ante as dificuldades da 

partida contra uma equipa mo­
ralizada, que nos levava dois 
pontos de vantagem, as pers- 
pectivas do encontro revestiam- 
-se, sem exagero, de certo dra- 
matismo. Sabíamos que a nos­
sa equipa não estava nas me­
lhores condições de correspon­
der aos anseios de todos nós, 
mas confiávamos, apesar de tu­
do, no seu brio e capacidade. 
Não nos enganamos, sem em­
bargo de reconhecermos que 
as coisas ainda poderiam ter 
corrido melhor. Neste aspecto, 
o filme do jogo fornece-nos 
ampla margem de explicações. 
Quase que podemos expender 
doutrina, já que de saber anda 
o mundo cheio, apesar de ser 
preferível ign orar , que julgar 
que se sa b e , quando nâo se  
s a b e . . .

- ?
— A história do encontro re- 

sumiu-se no surto de aconteci- 
cimentos que se deram nos pri­
meiros 45 minutos, em que a 
nossa equipa chegou a 5-0, 
através de certo méritode actua- 
ção. Quanto ao resto, cabe-nos 
nma boa dose de culpas, pela 
simples razão de que nos inte­
ressa acima de tudo servir 0 
Clube e não certos espectado­
res do jogo, que por desaten­
ção ou ignorância são incapa­
zes de ver e perscrutar para 
além dos horizontes da sua pèr- 
cepção, discernimento e inteli­
gência. O que se passou no 
segundo tempo era inevitável, 
mormente logo que a nossa 
equipa chegou aos 4-0. A re­
sistência física é um fenómeno 
humano e, em todos os géne­
ros de actividade, mesmo nas 
lúdicas, tem os seus limites. 
Na esgrima, no boxe, na caça, 
no ténis, no basquetebol, na 
dança, etc., o entusiasmo e a 
vibração descaiem em função 
do desgaste de forças e de ner­
vos e, ainda, em face do pró 
prio êxito inicial. Até nas acti- 
vidades profissionais sucedem 
idênticos fenómenos. O rendi­
mento de um operáno é menor 
no declinar das horas de traba­
lho ; a actividade dum trabalha­
dor rural diminui no decorrer 
da tarde. Em ambos os casos 
por fadiga e saturação. Aten* 
te-se, por exemplo, em dois ca­
sos análogos passados com clu- 
bfs da Primeira Divisão: O 
Sporting C. de Portugal adre­
gou de chegar a 4-0 no primei­
ro tempo e na segunda parte 
não foi além dum golo frente 
à modesta equipa da Cuf;  o 
Belenenses fez 3 0 na primeira 
metade do jogo e na segunda 
ficou em branco. Será que 0 
Sporting. Uaúer da prova, e o

Belenenses não têm c a ix a  para 
as segundas partes? Cremos 
bem que não — 0 fenómeno é 
sempre o mesmo.. .

Em relação à segunda parte 
do jogo, tivemos que agir de 
harmonia com os superiores in­
teresses do Vitória. Os triun­
fos fáceis sempre foram inimi­
gos do exacto. O jogador de 
futebol luta para vencer, mas 
se o triunfo começa a definir-se 
cedo, o seu estado de tensão di­
minui; descresce a velocidade 
do jogo e reduz-se o ritmo da 
acção, mais por instinto que 
por indicação ou premeditação. 
Semelhantes reacções são hu­
manas, pois os jogadores são 
seres humanos e não máqui­
nas. . .  O caçador que mata dez 
perdizes da parte de manhã, 
satisfeito o seu interesse des­
portivo, não carece de prolon­
gar o seu esforço pela tarde 
adiante. Perante o êxito e a 
fadiga muscular, que reduz o 
influx nervoso e refrega o en­
tusiasmo, o corpo humano ce­
de à necessidade instintiva de 
auto-defesa. Assim, demos ins­
truções a Mário Cívico para 
abrandar o andamento com vis­
ta a poupá-lo para o jogo de 
hoje. Fizemos derivar Romeu 
para extremo-direito por inca­
pacidade momentânea, dadas 
as suas precárias condições de 
saúde, também para o poupar 
a excessos perniciosos. E ain­
da tivemos a au d ácia  de evitar 
que a lesão de Armando Bar­
ros se não agravasse, fazen­
do-o recuar para uma missão 
mais suave e menos contingen­
te. Eis, em resumo, o que fica­
va por dizer, se pela ex p lo sã o  
não tivéssemos adivinhado a 
qu a lid ad e do exp losiv o  p iro ­
técn ico  que nos rebentou aos 
ouvidos no final do jo g o ...

— ?
— Resta-nos dizer que 0 mi­

lag re  de Mário Cívico poder 
jogar ficou a dever-se ao saber, 
competência e dedicação do 
massagista do Vitória, Luís de 
Macedo, 0 jogador n.° 12 da 
nossa equipe. E que João da 
Costa voltou a justificar a cha­
mada à primeira categoria, atra­
vés duma exibição plena de au­
toridade, em que afirmou exce­
lentes qualidades, lado a lado 
do categorizado jogador que é 
Armando Barros, cujo retorno 
de forma e exemplar actividade 
merecem o devido relevo. E 
ainda o sacrifício que Mário 
Cívico fez em alinhar, onde de­
finiu as suas qualidades de ca­
rácter dum profissional hones­
to, que não evitou a agravar 
uma lesão recentíssima para 
defender as cores do nosso Vi- 
tçria, atitude que merece regis­
to especial, por ser tão desusa­
da.

Importante reunião 
do Conselho G eral 

do V itó ria
S abem os qu e f o i  con v ocad o , 

p a ra  a  p róx im a qu a rta -fe ira , o  
C onselho G eral do V itória, para  
numa im portantíssim a reunião  
tom ar reso lu ções  da m ais a lta  
im portância p a ra  a vida do Clu­
be. A circunstância p rov ocad ora  
desta reunião transcende a vu lga­
ridade de m uitas que se  tem rea li­
z a d o , p o is  nela se  vai tratar de 
um assunto que m erece a  pon de­
ra çã o  de tod os  o s  M em bros do 
im portante ó rg ã o  da colectiv ida- 
de. A cred itam os na presen ça  de 
gran de número de M em bros do 
C onselho, com  a certeza  de qu> 
tod os  se  interessam  p e lo s  p r o ­
blem as do Vitória, p e la  cir  
cunstáncia muito certa  de que a 
colectividc.de p o d e  de um m o­
mento p a ra  o  outro p a ssa r  p o r  
situ ações  qu e nâo estão  na in­
tenção d aqu eles  que a e la  se  tem 
a fan osam en te d ed icad o .

Hóquei em Patins
O Vilória, em Vila Nova de 
Gaia, empatou com o Fute­
bol Clube do Porto por 1 -1

Foi verdadeiramente brilhante 
a exibição realizada pela equipa 
de hóquei do Vitória contra o
F. C. do Porto, no jogo realizado 
no rink do Candal, em Vila Nova 
de Gaia, no pertérito sábado. A 
equipa vimaranense desenvolveu 
o seu jogo numa actuaçâo pro- 
tentosa que conquistou totalmeu- 
te o público que assistiu ao en­
contro. O resultado final de em­
pate, merecia transformar-se em 
vitória a favor dos vimaranenses 
e dar a estes o direito de trazerem 
para Guimarães a taça em dispu­
ta. Porém tal não aconteceu, mas 
a qualidade da exibição da equipa 
do Vitória já foi verdadeiramente 
um triunfo, pois demonstrou que 
a equipa Campeão do Minho tem 
um nível igual às melhores do 
Norte. A «Taça Arnaldo Soares», 
eu) disputa neste jogo, ficou para 
ser atribuída em novo encontro a 
jogar em data a combinar.Mestre Afonso: Será verdade 0 que diz 0 Letreiro I ?. .

O Vilória, no seu Rink da 
Amorosa, Iriunfou do Despor- 

livo do Candal por 7 -1
Na louvável tentativa de não fa­

zer parar a actividade da equipa 
de hóquei do Clube, foi levado a 
efeito, na passada quarta-feira, 
mais um festival da modalidade, 
que apesar da noite de nevoeiro 
que esteve, mesmo assim chamou 
à Amorosa bastante público, numa 
demonstração mais do interesse 
deste pela modalidade.

A equipa do Vitória, que alinhou 
desfalcada de Antunes, por motivo 
de doença, venceu fàcilmente por 
7-1, a equipa do D. do Candal, 
que entretanto deu sempre réplica 
entusiasta. Foi um jogo sem gran­
des rasgos, pois além da falta de 
Antunes, Cunha Gonçalves alinhou 
adoentado e deu um rendimento 
inferior ao seu normal. Porém, o 
resultado podia-se ter avolumado 
mais, se a equipa vimaranense 
tem transformado a dezena de 
grandes penalidades que teve a 
seu favor e das quais náo marcou 
nenhuma. Devemos porém dizer 
que o guarda-redes visitante mos­
trou grande classe, sendo dos ele­
mentos em maior evidência no 
rink.

Deu a colaboração a este festival, 
em patinagem artística, a genjil 
menina Rosa Zulmira, também do 
D. do Candal, que se exibiu em 
dois números que mereceram o 
maior aplauso do público. A esta 
patinadora foi oferecida uma lem­
brança pelos Dirigentes do Vitó­
ria, no final da sua segunda  
actuaçâo.

A Festa de Homenagem a 
José de Magalhães tem a va­
liosa cooperação do Clube 
Intante de Sagres, Campeão 

do Porto
Está definitivamente marcada 

a data para a Festa em Honra de 
J o s é  de M agalhães, valioso guar­
da-redes da equipa de hóquei em 
patins dos Campeões do Minho, 
que bem digno é dela, dada a sua 
dedicação pela modalidade, da 
qual foi um dos introdutores em 
Guimarães, tendo sempre defendi­
do as cores do Vitória abnega­
damente, dentro dum amadorismo 
integral que chegou a atingir pre­
juízo próprio. Todos se lembram 
dos primeiros tempos do hóquei 
em patins no nosso meio, em que 
nem sequer possuíamos Rink, e 
onde os atletas faziam os maiores 
sacrifícios para estarem presentes 
nas competições representando 
com honra o nome do Vitória. Mas 
J o s é  de M agalhães  não resumiu a 
sua actividade sòmente à prática 
da modalidade, pois fez parte ainda 
da Comissão que levou a efeito a 
construção do Rink da Amorosa, 
dispendendo nessa iniciativa um 
entusiasmo igual àquele que ma­
nifesta quando actua em rink. Por 
isso, e ainda pelas suas qualida­
des de carácter, J o s é  de M aga­
lh ães  é bem merecedor da home­
nagem que lhe vai ser prestada e 
que esperamos constitua sòmente 
homenagem e nunca despedida, 
pois ele é um atleta que faz imensa 
falta à equipa do Vitória, não só 
pelo seu valor real de guarda-re­
des, mas mais ainda pelo seu ca­
rácter e pelo seu exemplo de de­
dicação.

Este festival que tem a colabo­
ração da melhor equipa da Asso­
ciação de Patinagem do Porto, o 
Clube Infante de Sagres, Campeão 
Regional, que desloca a Guima­
rães a sua equipa de seniores e 
de juvenis, para defrontar iguais 
categorias do Vitória. Por isso 
esta iniciativa, a efectuar no pró­
ximo sábado, dia 26 do corrente, 
pelas 21,30 horas, vai certamente 
chamar ao Rink da Amorosa uma 
assistência numerosíssima, pois 
além da valia do festival em si, o 
homenageado é bem digno da gra­
tidão de todos os Associados do 
Clube, pela folha de serviços que 
apresenta em prol do desenvol­
vimento do Vitória.

do Uiíúria
Na passada sexta-feira, reuniu a 

Comissão de Auxílio do Vitória, 
com a presença de alguns membros 
da sua Direcção, tendo assistido 
também mais alguns associados da 
colectividade, com o fim de tornar 
plenamente eficiente a acção desta 
Comissão, que já, das mais diver­
sas formas, muito tem contribuído 
para o engrandecimento do Clube.

Entre as resoluções tomadas, 
uma houve que imediatamente vai 
ser posta em exercução, pois já 
tem a total concordância da Di­
recção do Clube. Trata-se da 
emissão de um bilhete de livre-in­
g resso  no P arqu e A utom óveis do  
Cam po da A m orosa  que permi­
tirá, além do alcance de uma de­
terminada verba em benefício do 
Vitória, na regularização do in­
gresso naquele Parque, evitando 
futuras aglomerações de Automó­
veis e dando a certeza da reserva 
de lugar para squeles que se ins­
creverem para adquirir o necessá­
rio cartão de livre-ingresso.

Dado 0 número limitado de lu-

A’ última hora —  
Agradável notícia

Sabemos que a Asiática, em todo 
o concelho de Guimarães e arre­
dores, está sendo eficazmente com­
batida, com os agasalhos que vende 
a Camisaria Martins e a Casa 
Jaime, o que nos apraz registar. 
Aconselhamos assim os nossos est> 
mados leitores a irem já comprar 
os seus agasalhos à Camisaria 
Martins ou à Casa Jaime (ao Tou- 
ral). 4«5

Fogão Oliva LE2 M
novo, com desconto apreciável. 
Para ver e tratar na Rua de Alco- 
baça, n.° 21 — Feira do Pão. 462

Propriedades e Terrenos
Para construção de prédios. Ven­
dem-se em Riba d’Ave e Moreira 
de Cónegos.

Faiar com José Soares Leite — 
Lugar da Oliveira — Moreira de 
Cónegos — Guimarães. 427

E X P L I C A Ç Õ E S
Disciplinas Ciências e Le­

tras, até ao 7.° Ano.
Engenheira Química Indus­

trial, Licenceada no corrente 
ano.

Resposta a este Jornal. 460

V E N D E -S E ;
Mobiliário de escritório
1 cofre
3 máquinas de escrever, em bom 

estado
2 máquinas de cortar amostras 
Diverso vasilhame para vinho

(pipas, méias-pipas, dornas 
e tonéis)

Caixas para cereais 
Balcões
Diversos utensílios de lavoura.

ANTÓNIO PIMENTA 
474 GU1MARÀES

Passa-se Café e Mercea­
ria com vinhos, 

no centro de Campelos, por motivo 
de retirada para o estrangeiro.

Falar em qualquer dia com 0 
próprio, no Café. 453

F l n r i e + o  Executa todos os 
n  IU I l o  la . trabalhos em flores 
naturais e artificiais— Rua dr. Ave­
lino Germano, 95—Guimarães. 476

Fábrica Têxtil
gerente, com pequeno capital e com 
alguns conhecimentos da indústria 
têxtil, fábrica já montada. 479

P  A  P  E n c o n t r a - s e  em 
meu poder desde 

1 de Outubro de 1957 um cão de 
caça, que 0 entrego a quem provar 
pertencer e pagando a mantença.

A rraul P a u lo —Coutada de Sào 
Roque, 81 — Costa. 481

FIBRA ARTIFICIAL

Agantes-Deposilériosmimmm j c.1, i»
R. Cândido dos Reis, 74-2.° 
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gares a subscrever é do mais alto 
interesse a inscrição imediata da­
queles que desejam garantir esta 
regalia.

Por outro lado a Direcção do 
Clube tomou a resolução de, a 
partir do princípio desta semana, 
realizar os treinos de futebol à 
p orta  fe ch a d a .  Porém esta reso­
lução não implica com os direitos 
dos associados do Clube, pois estes 
tem na mesma autorização para 
assistirem aos treinos desde que 
se apresentem na entrada no Cam­
po com o seu cartão de sócio de­
vidamente em dia. Com esta reso­
lução não pretendeu a Direcção 
do Vitória mais do que seleccionar 
a assistência aos treinos dos seus 
jogadores, evitando a presença de 
pessoas que só os prejudicam com 
as atitudes que tomam e que, para 
mais, nem são sequer sócios da 
eolectividade.


